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0101.' IVERSAi DO MANIFESTO COMUNISTA
feto ma», na dia B. eotmpltU lll.» sutiv-máriu da

tMMfteaaio do '-Man.* esto CoaiunUta", m «anl Marx «¦mf olf ozp«aorain. pai» -jarlmalra ves. dt tornam sistema.
tte», oa fundamentos do socialismo científico, armando
• tfsTOloÉMtedo «sa a coMpt>eeasaa do soa papo* kmlÁrko
t orjoafoado liai • easntabo de soa libertário.

O "Moalfeota" eontir.ua, alado hoje, eento om fite
porá o classe aperirla do lodo o mondo, eomo orna doe
obras fnadametntaia do marsJamo. Comemorando esto
•en lll.* aniversário, publfcanio* a teguli* biografias d»
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A R X
Q GINIAL faadador do eodallsmo cientifico aooeoa a Iw de maio de 1111 aa cidade de Traves, aa Alemanha.
8ea poi era advogado, do origem judia, eeavertfdo 00 crio-

Apto cursar a escola primaria na cidade notai. Mora«orson os onirenidodes de Bonn e de Berlim, dodlcande-ee
porttealarmente 00 estado do Direito, do História e do Fio-oofla. Man pertencen, entáo, ao grapo do tendência rev<4a»eienário doe discipulos do tUosofo oJemio Heges, «ao eramcoahecitfeo eomo 00 "Joven- hegellonoa-*.

Depois de concluído o cursa com a briDtoate defesa douma teoo oôbce eo ffiosefos grogeo Democrito e Epiearo, Mora
pooeou am curto periodo em Berlim o 00 transferiu, em 1M2,
posa Colônia, onde se tornou o t-edntor*chefe do diário "A
OoieU Boaana", órfão do burguesia radical. A orioauçiorevoluclonorio, «ue Mun imprimiu 00 ler-el, ntroia sobre«o oa Iras do cenoura pr ariana, o oue forcou Marx a abao-doaar a dlreeao do óigio. oitos proibido de circular em merco
de IMS.

O trabelbe jornalístico revele*, eatretoato. * M-»» •»
emosois des seus coiiheclmeatoe oôbce sTeeuomss
a loeou a dedieof-oe o 00U ciência, que -feio o
tamente transformado com 00 seus esiudoc.

Em 1843, Man contraiu matrimônio com a suo amigo
de Infância Jeuny «ss Westfaloa, transferlndo-ee para Parle,
onde editou, eom Arnold Ruge, a primeiro o úaioo número
dos "Anais rraaco»Alea*ães". Lenln ofirmou o seguinte a
respeito dn coatribateie do Jovem Man aos •*AnalsH:

(Conclui na t.» paa.)
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FRED -ICU £NGELS ANO I — RIO DE JANEIRO, 19 D E FEVEREIRO DE 1949

ERGUE SE O CONTRA
^

A LEI DE SEGURANÇA
'-não Permitimos que vv. excias. referendem esse projeto" — decla-
ram aos parlamentares os ferroviários da sorocabana * manifestos
dos estudantes e do centro de defesa do petróleo, em sao paulo *

lutar agora, antes que seja tarde

D LEI DE
E A LIBERDADE DE PRESTES

PROLETARIADO» os de
raocratas * patriotas dc Portugal. Eé claro que. a. pre

iodas as camadas da populuçãc
ratão coraoircendemlo a séria

eâça que pesa sobre nosso
wmj* .rom a aprov?cão e a. vi

solo da Grécia, da Espanha e de l

tensa legalização de um tal re-
glme terrorista por um govêr-
no, como o de Dutra, que se ca
racteriza pela sua submissão ao

da celcrada 'ei de segúr Jogo de interesse dos trustes e
Inwó, que o governo exige do'do governo norte-americanos

tesso. visa sobretudo vestir sobre c \$w, ou lutam agora com ener-

Iwrí.y:

rsexé «nsupcrtive* a situa- i»ossoj»Vo uma verdadeira ca-
-& das erandes mÀss.1» Pfspu - ««a de força, para WfJ* -or-*^ - —•- -nem mais fáceis a entrega de

nossas riquezas aos monopolis-
tas ianques e a preparação guer-
reira do pais* para as chacinaç

,3ares> se já vivemos num regi-
kne de atentados contra os di:
reito* *!'¦ í^er-l-tdes Vs ^dadnos.'•"da?' 

onressâo e expi ração crês-
Cjente; ii« ciasse oo»?rár»>v e do
pçivòfc 

'**.. a aprovRçã?> da lei"ije segurança muita pioresr serãr
aÍJ3)-tá as condições de vidia de
nos^d povo Todas as suas lutaS:
contra'a fome e a miséria pas-
sarão 'a:'*8&ç. «legalmento per-
fieguídas; t|í|ias as suas campa-
nhás em, def<*^a de nossas ríque-
gas. oà^«^erania nacional e da
p^s fôr1iaT-se--So «crimes» con-
tra o Estado^ motivo paia o
encarceramento e as torturas
de patriotas e democratas. Os
dispositivos constitucionais, que
pnxrlamam as liberdades; dos ei-
dadãos serão automaticamente:
revogados e todos <ases atenta-
dos policiais do governo contra
a imprensa livre, contra a cias-
ae operária, contra a liberdade
de op-nião e dè critica» de orga-
nizacão e manifestação publica
que tanto revoltam o nosso po-
vo, tornar-re*-ão, csm. a lei áe

(Segurança, ura «direito» do go-
yêrno.

V Estamos, assim, diante de
«ma tentativa do governo^ dc
iiar mais um passo parada Jns>

Clacão no pais, de.uma .ditadu-
ta sanguinária e terrorista, xíc
estilo das qm mt&wsv01^8*11 °

internacionais que visam desen
cadear os agressivos imperialis-x
tas dè. Wàll Street. ?
LUTAR AGORA!

> Por isso» os trabalhadores, oa
Intelectuais honestos, as massas
populares, todos os democratas
e patriotas começam, a verificar

gia 0 firmeza contra a aprova
<?o e vigência (lo'noVo còdigü
de castigos nazi-iánque, ou te-
cão. mais tarde, de fazer saert-
fictós muito maiores e. mais.do-
Ioro30s para reconquistarem as

liberdades democráticas, impe
direm o aniquilamento. físico de' t nosso- povo pela tome e tirarem
a nossa pátria da humilhante
condição de colônia norte-ame-
ricana.

Assim, já se Iniciam os movi-
mentos- de protestos e ás lutas
contra a nova lei celèrada. Mo-
vimento de protesto come o que
realizam os ferroviários da «So
roca?»ana»r em luta por aumen-
to de salários e suas demais tel-
vindicações e que demonstram

(Conclui na 7.* pag»)

ISTO ACONTECEU
O povo carioca já iniciou a campanha Imposto que alimenta c*s tapurús do sindicato
!¦__ ~.nm-m T mi Ám e*/U».«M.WM Smmmtmím *fc»~«.. Xmmm A__ __. L ,''il_ _ -' _.eontra a nova Lei de Segurança fascista.

Cada dis* que passa; aumenta c número de
inscrições murais e cartazes por toda. cidade,
eom dizei es de combate à lei. Em quase todos
os bairror já se podem ler pelas paredes e
pelos muros estas duas frases:"Abaixo * -t-ei dè Segurança" o "Viva
Prestes".

Abse-Ivfdo finalmente o e^vereador e líder
cOTíterciário Arlindo Pinho, como resultado dò
graíide movimento dè solidariedade que se
e.-ganizou pela sua liberdade. O póve^rasi-
leiro exige agora a dé Clregório Bezerra, cujorhábeas-corpus" será julgado ptlo Supremo
no próximo diá 2S. /

Os transviârios de -"Pernambuco Tra-
mways'' estão se organizando em comissões
de locais de trabalho, a fim; de lutar contra

Mas esse ano, mesmo con? policia, não paga*remos, rataremos contra o imposto de cor-
raipçac^.

Cresce em São Paulo a luta contra o
imposto sindical. Revoltou ao proletariado a'
notícii. de que Cr$ l.200ÚQÓ,m foram retirados
pelos pelegos do "fundo stodlcaL t á pretextode pagarnento das nrianifestarç&es do 3.° ani*
yersárloí do governo Dutra Oa operários-estão
pixando os muros e as paredes das fábricas
com os^ seguintes dlzeres:; '
iàfe "Abaixo o imposto sindical'' ~ "Queremos
atimento".'' '. \ ••'

V ,--—•.—^ ¦

O ÇJN.E.D.P. recebeu comunicação de queo» Sindicatos Unidos Petroleiros da Argentina
aderiram à realização do Congresso Latino-
Americanc de Defesa do Petróleo; a ter lugar
no Rio ie Vaneiro» conforme *. decisão tomada

mm* «-~ *~ m.^mm^ «. .-« «-.*.«.. w.»v.„ no. histórica I Convenção líactonàl de Defesa
o desconto do imposfe sindieal e em .defesa do PetrSIeo. Além disso, o Sr. Pedro Gtomis,
de Prestes. Um dos lideres dos transviârios presidente dos referidos Sindicatos, convidou,
declarou a imprensa: "O ano passado fomos o dentro a enviar uma delegação de trinta
coagidos pela polícia- a pagar ôsse absurdo membros á Argentina.

WALDYR DUARTE

áTX POVO se ergue em defesa de Prestes. Em São*** Paulo, escritores e artistas, trabalhadores e campo-
neses, donas de casa e estudantes, organizam-se em
comissões de defesa da liberdade do Cavaleiro da Espe-
rança, dispostos a derrotarem a processo que lhe movem
c-seus inimigos,^ «ju^aão os inimigos do povo. ^

Em outros ÉstaÔõV :êstfe; exemplo começa a ser se-"-
guido, lançando à. luta os democratas, os patriotas quedesciam liberdade;« progresso para a niossa Pátria.

O povo brasileiro, que há 25 anos tem seus olhos
voltados para Prestes, a quem transformou no Cavaleiro
de suas Esperanças, sabe o que significam esses processose essas perseguições contra o seu grande lider. Quandoiu hienas da reação investem contra Prestes, procuramroubar a sua liberdade, é porque as liberdades popularesestão sendo aniquiladas em nosso país, é porque os trustes
imperialistas lançam com maior brutalidade suas garras-íolonlzadoras em nossa terra, é porque se pretende oprimir
e explorar mais amda o nosso povo e transformá>lo eni
carne ie canhão das carnificinas empreitadas pelo impe-
rialinno. Foi assim na época da Coluna Invicte, quando
o pais viveu sob um permanente estado de sitio e aqui
se inauguravam ria Clevelàndia hedionâoc campos de
concentração.. Foi as&im depois de 35, quando o fascismo
avançQ-i a passos largos no país, enchendo as prisõescom os melhores patriotas, destruindo todas as liberdades
populares, derramando o sangue dos verdadeiros demo-
cratas que se levantavam contra o^^ terror^ da ditadura
estadónovista, O tempo em qué Prestea viveu encaíceradó
ic , justamente, aquele em que o pa-i#vb>áa^èir«'i».:;.^ãlançado num verdadeiro regime de térrori oprimido; es*torneado e perseguido» ; .

Hoje volcá-se à perseguir Prestes. Os mesmos homens
que, em 35- e 37 tramaram a sua prisão e condenação
aiongos anos de cárcereyproeuram roubar-lhe a liberdade;.
E nós sabemos em que condições o fazem. Num momento
em que, mais uma vek sãá golpeadas todas, ás Conquistas
tíeniocrát-cas do povo, em .que^.''a&.masaási''P^úÍa^. sü-
portam ainda com maior intensidade a fome e a misé-
ria, em que crèscé diariamente a exploração sobre :à
aasse operária e a massa camponesa é en que, sobretudo,
vai nossa Pátria— transformando numa colônia dos
trustes e sérias ameaças de envolvimento nos planos guèr*reiros de Wall Street pesam sobre o nosso povovm,.( Jonclui na página eeniral)

"- 
."* 

*' 
;*-'•"" -y ¦•--•¦-¦•*--*- -^-- -^ ^ a ft a*, ^- -*¦¦¦¦-- ¦-

' v. • 
' 

.' ' '. ¦

>¦:-. ¦"

%-- 
•¦ ¦

.-¦¦:::¦:::

?.?r-'

.......
i... •



¦fa

K A R L A R X <Com. ¦;ii%..*'

ia I.* |>nK.)

— "Nos ttriif M d» Marx. que a rrvhu publicou, éle ji
j»M ;»| itrri*»- riiiin u.u rrvolutlonário, que propugna "a critica
iií, larável de tudu o que exl t;" e, sobretudo, "u oritica «Ini*
txrsvu", que >«-• di»*<;t- às nuursss o ao proletariado".

Em setembro t!c 1844, vcrlflca-se, em Paris, o primara
encontro pessoal entre Marx f Fureis, iniciando a magnífica
Bm!?fi('c revolueionprla entre tis doto fumladtireK do kocIiiüh
mo cientifico. Km 1845, publicaram ambos um livro cm cola-
boraçao: "A Sagrada FnvUhT, No ano seguinte, escreveram.
iMH.Uêtii em colaboração, ".\ Ideulvsla Alemã", que so veio a
*er ihiblicidu multes án< - após a sua morto Nessas obras,
ja haviam Marx c Bufeis rompido eom o ideaU-.mo do tyogel
o elaborado os fundam-1 tos da concepção materialista dia*
lética da naturexa e tU sociedade liumana. O socialbmo
começava a deixar dc ser utopia para se transformar em
ciência. Mas, ao racumu tempo em que sc dedicavam ao
trabalho teórico. Marx e Engels participavam da atividade
prática dos grupos revolucionários existentes cm Paris.

Por exigência do governo prussiano, Marx foi considerado
revolucionário perigoso e expulso de Paris, indo• yljer em
Bruxelas, onde publicou, em 1847, o seu livro "Miséria da
Filosofia", dirigido contra o livro do socialista pequeno-
burguês Proudhon, Intitulado "Filosofia da Miséria'.

Em Bruxelas, Marx pertenceu a uma sociedade secreta
de propaganda, a "Liga dos Comunistas", tendo participado,
cm Londres, do seu segundo congresso. Foi nesse conclave,
uue Marx e Engels receberam a tarefa de escrever o imortal
«Manifesto Comunista", publicado, pela primeira vex, em
fevereiro de 1848. ' _««.#«. -

Na Bélgica, Marx continuou sua luta teLat contra o
governo prusslauo, que novamente^ exigiu sua •"P«b»°-
Quando na França estalou a revolução de '«vereiro de_ 1848
o governo belga, atemorizado com os movimentos populares
que se Iniciaram em Bruxelas, prendeu Marx e o desterrou.
Marx voltou a Paris, ma-, ali pouco se demorou^P£«««. «™
março de 1848, também a Alemanha foi atingida pela onda
revolucionária. Marx se dirigiu para Colônia e ali fundou a
"NTmGÍSÍ9* 

a^T&.-cv.luçá. tatab*. r.», Alemanha .
Marx foi levado à barra de um tribunal, onde deu o pri*
meiro exotplo do comportamento de um «""^£g&
a justiça da classe dominante. Em março de 1849, Marx foi
roubo da Alemanha, mais uma vez regressando a Paris.

ficou destroçado pela reação o partido pequeno-burgues ue
íerJru Rollin, Marx foi novamente expulso, viajando para
Londres, onde viveu até a sua morte.

As condições dos primeiros anos de vida no exílio para
m*i« o sua família foram particularmente trágicas. A mi*

a própria cama para comprar comida. Dos«as filhosiqps
w n casal Marx. três morreram nesse período. Nao fosse
Talada fiíanwíra de Engels, Marx, sem dúvida, nao teria"V?,su* ¦*_•** * **&». t ??¦ í.
Pr_«« Ma« escreveu o seu famoso estudo intitulado "O

%$mtt^máriode Tuis Bonaparte", em qae fez o resumo

estudo da economia política, publicando cm 1859 a Con-
ribnlçâ. à cri«oa 

Ja ^^g^S^iL
V™0, ?! «sJ Com 

'esta 
obS Ma« reali/ou nas ciências

da 
EmTrincípios de 1860, começou a se reanimar o movi

mento operário na Europa, restabelecendo-sci das de«ot«
sofridas em 1848. Marx e Engels, sempre ligados a ««a Pra
tica fundaram, por isso, em 1864. a "Associação Internacional
de TrSbXdorís", a I Internacional. Foi Marx, seu mspi*
rador e dirigente ideológico^ quem redigiu o Manifesto de
Fundação e escreveu quase todos os documentos ma» im*

OS I^BÍILHÜDORES EXIGEM **,

DO REPiUSO

OEFEHDÜMOS "R CLflSSIOPERIIU"

nortantes A Primeira Internacional desempenhou impor-
tantfssimô papel na história do movimento cperario, a3u-
dandorSKJK- agrupamentos revolucionários de tendencia
râo-marxista e de diversos países a evoluir para o sócia-
H?mef ôter_tUieo: Marx lutou intransigentemente contra todas
Lítendêneas^íStas, anarquistas e pequeno-burguesas,
em g«a? forjando, assim, a tática revolucionaria do pro-
letariado ¦

Em 1871, Marx escreveu a sua obra "A -uerra civil em
Franca", em que fez uma análise genia! da experiência da
Comuna de Paris. Após a derrota desta, as circunstancias
obriraram o Conselho Geral da Internacional a se transferir
de Londres para Nova York. Em 1876, era a organização
dissolvida. Nos grandes países clvilbados, ^começaram a je
formar, separadamente, mas sob a<; influencia comum do
marxismo, poderosos partidos operários de massa^Marx era
o centro de atração de todos eles. A sua casa vinham pedir
conselhos os dirigentes franceses, alemães e de to£«w»

ti outros países Ao mesmo tempo, Marx procurava terminar
•«O Cauital", compreendendo a enorme importância que esta
«L deveria ter para a classe operária "O Capital" tornou*
se, de fato, a pedra angular do materlalismo histórico, da
ciência social de Marx, Engels, Lenin e Stalu*.

Marx não conseguiu, porém, dar por terminada a sua
obra fundamental. As. duras condições de sua vida de revo*
litcionário e o excessivo trabalho a que se entregou, minaram
ai* suas forças e, a 14 de março ae 1583, \s duas horas e
qurrenta e cinco minutos da tarde, sentado ei sua cadeira
predileta, cessou a vida de Marx, do mais genial entre os
homens geniais, cérebro e coração do proletariado.

Engels pôde dizer, com toda justeza, nos funerais do seu
grande amigo:"Morreu admirado, querido, chorado por milhões de com*
panheiros de armas, revolucionário de toda a Europa e da
América, desde as minas da Sibéria até a Califórnia".

£1 RRANÇANDO do Pai Ia* empresa exigindo o pagamento ç.i durante umo hora, como ad- do também para eles o direito
***» menlo. a.ravé* de suat do repouso, declarando que vertência para que os patrões ao recebimento das folgas ru*
lutas, a rtvulumcntaçAo dj pa- iriam n greve caso nllo fossem lhes paguem imo.lintamon.,. as munerudos, desde quo se traio
comento do repouso remunera* atendidos. E cum esta atltudo folgas rt-munerndas. E Irão, dc uma medida de que tem ne-
Uo a classe operária brasilei* de firmeza conseguiram fazer ceriomcnio. â greve lotai, como cessldade todo» os trabalhado*
ra obteve impor.onio conquista cumprido um direito, que hA vá- declararam, se a empresa con- res.
na batalha em que está lançar rios meses os patrões imperia- tinuor a lhes roubar semanal- E claro que esta luta con-,
da centra a política do fome e listas lhes procuravam roubar, mento em um dia tlc salários. Junta pelo pagamento do repou*
rebaixa <lc salários, patrocina- Seguindo a mesma orlentaçüo, O GOVERNO E 08 TUBA- «o, ligada a outras reivindica-;
da pelo governo a serviço dos em outras empresas, já conquis- RQES RECUARÃO MAIS eões da classe operôrio, como •]
tubarões c dos frustes. VArlos taram vitórias nesta luta gran- UMA VEZ aumento de salários, o não pa'l
«etores das mossas trabalhado- de número de trabalhadores. Assim prossegue, ganhando gamento do Imposto sindical \
ra conquistoram. com a regulo- As mais recentes foram as dos Intensidade, a luta pelo imedia- etc, destruirá as restrições I
mentaçáo do pagamento do re* operários da fSerraria S. Ge- to pagamento do repouso aos monstruosas quo os patrões In-f
pouso, um aumento automático raldc», e do moinho norte-ame- diaristas e semanalistas, aos troduziram na lei de regula-;
de 16% nos salários. ricano «Bung Bom», ainda cm quais já sc encontra garantido menlnçüo, fazendo a ditadura K

Esta vitória, porém, precisa Recife. Oa trabalhadores no en- n« Jc- de regulamentação êste cs tubarões recuarem mais umt*
ser consolidada e efetivada. A Ranuc da iCla do Arma/ens dircií,°; E ncsta HP* os q!1,n* vcz T SUt! P?IUea,.,,}fan10 d«
simples promulgaçAo de uma quc - Arnia/cns zenalistas c mensalista.s Sc iun- congelamento de salários c ex-
lei, num regime c:mo o que oi Goraiw do porto dc Santos rea- tam aos seus companheiros dia- ploraçâo sempre mais aguda doí
está, ondo se sucedem diária lizaram a poralizaçáo do servi- rista e semanalistas, reivindican- trabalhadores.
mente os golpes contra as con # -— ¦¦¦ ¦¦ " ¦ \
quistas da classe operária, não
basta para que os trabalhado-
res tenham garantidos cs ôeus
direitos. Estes só serão reco-
cidos pelos patrões se a massa
operária, lutando e organizan
do-se, impuzer a sua obseryan*
cia.
AS FOLGAS REMUNERADAS

— DIREITO LIQUIDO DOS
TRABALHADORES
A verdade é que a lei de re-

gulamcntação está em vigoi
Uesde 15 de janeiro do corren-
te e em grande número de em-
prosas os pairões ainda mano-
bram de diversas maneiras para
protelar indefinidamente o pa*
gamento das folgas remunera-
das ou para, ao pagá-las, reti-
rarem aos trabalhadores várias
de suas conquistas. No Rio G.
do Sul. por exemplo, logo que
foi promulgada a lei de regula-
mentaçáo, os proprietários das
fábricas de tecidos informaram
que iriam deixar de pagar aos.
operários a bonificação de 11%
que esses últimos haviam con-
quistado em recente contrato
coletivo de trabalho.

Enquanlo isso, outros empre-
gadores alegam que estão
aguardando que o ministro do
trabalho baixe portaria sôbre o
pagamento do repouso, para en-
tão executarem os dispositivos
da lei de regulamentação. Ne-
nhum trabalhador pode aceitar
essas manobras protelatórias,
pois o pagamento do repouse
não depende mais de portarias.
E' um direito líquido da cias-
se operária e sua observância
depende, agora, da intensidade
com que os trabalhadores luta-
ram para que os patrões não o
burlem, ou pagando o repouso
tire-lhes outras conquistas.
LUTAS PELO PAGA-

MENTO DO REPOUSO
Isso é o que já estão fazendo

os trabalftadores de várias ém-
presas. E é o que farão, certa-
mente, todos os trabalhadores
que têm direito ao recebimento
dasvfolgas remuneradas, inclu-
sive aqueles esbulhados na prô
pria lei de regulamentação,
como cs mensalistas e quinze-
nalistas, que também precisam
lutar para que a medida • os
atinja.

Nesta luta. como nas demais
que trava a classe operária con-
tra a fome e por suas reivindi-
cações, é a sua combatividade,
organização e unidade que, afi-
nal. decidirão a seu favor. Sa-
bem disso os milhares de ope-
rários, que. nesses últimos meses
se têm lançado à greve, saindo
delas vitoriosos e vendo aten-
didas algumas de suas reivhv
dicações. Sabem disso os serra-
lheiros das oficinas da «Great
Western», em Jaboatão, Per

, nambuco, que se dirigiram h
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RUI FACÓ
EDIÇÃO do número 1C3 d'"A Classe Ope-
rária" íoi apreendida às 2.30 horas da

madrugada de 11 do corrente. Eia, evidente-
mente, uma apreensão ilegal e arbitrária. "A
Classe Operária" não tinha sidr sequer dis-
tribuidi pelas bancas. O seu conteúdo, por-
tanto, não era ainda conhecido. O mais que
a polícia podia saber antecipadamente era que"A Classe" não cantaria loas ao Sr. Dutra, não
exaltaria a sua "democracia restaurada", não
bateria palmas à entrega dc país à Missão
AbbinK

E' desnecessário acrescentar que a arbitra-
rledad*. não nos surpreendeu. No dia anterior
recebía~aos na redação a visita da policia,
transmitlndo-nos uma intimação do delegado
tía Ordem Política e Social pira comparecer-
mos ao seu gabinete. O "convite" era verbal.
Não foi «tendido, é claro'. Nada devíamos à
polícia.

Mas agora sabíamos o objetivo de sua
visita. Estavam os trabalhadoies sem seu
órgão de lutarpor aumento de salários, sem
o seu guia político. Mas em compensação o
Sr. Dutra e ò rebanho udenista haviam dado

Fredegard Martins apresentou ao advogado
uma portaria ministerial datada de 7 de feve-
reiro p?ra vigorar a partir do dia 10, devida-
mente assipada pelo Sr. Adror.ldt Mesquita da
jsta. '¦¦

Estava descoberto o jogo. A suspensão d"'A
Classe" i^x obra policial, como aliás vem
3C:ido a perseguição slstemáticp e diária a r
toda a imurensa popular no país. O ministro
da Justiç.. não podia ter esquecido que sus*
pendera "A Classe Operária", quando disstf
ao Sr. Moses que ia "consultar a polícia" sô«
bre a apreensão. E' que suas portarias da
suspensão de jornais são assinadas em, branca
e entregues à polícia para agir de acordo com
r.s cr-nveni&ncias policiais do momento.

Em relação à "A Classe", as conveniências
policiais estavam concentradas em fazer ces-
pt a iut? contra a Lei de Segurança super.
cerrada em discussão no Parlamento de cas*
P8dp--«s* ntedir o combate ao Estatuto de
Petróxo encomendado pela Standard Oil ao ,
fíovêrno: ..eresar a camntnha por aumento \de salárics . demais reivindicações das massas
trabalha^orais.

O fatc da polícia ?3ir aparentemente i
revelia dc ministro ds Justiça na perseguiçãf
dos jornais que dèfèndènr os interesses ã&

mais um passo na "restauração da demo* proletariado e co povo não diminui mas, aa
eracia". contrário, agrava a re^bopirábnjdàdé do mi-

Às primeiras horas da tarde comunicava- nistro em tais v3o?.êhcí'?s e arbitrariedades,
mos o ocorrido diretamente ao presidente da Confirma que viv?Mio_ i-?..''n3Út2 num regime
Associação Brasileira de Imprensa, cujo dever policial em que os pvó^:* ^ mmistíòs não
precípuo é tratar de salvaguardar a liberdade passam de espoletas dês.e a.ç§rêr.ió de terro-
de imprensa no país. O Sr. Moses ouviu-nos nsm° e opressão instar-pre. o-ntra o povo.
atentamente e indagou ingênuo: A suspensão d'"A ni?.--.? Operária" vem

— 1 !ás não havia por acaso alguma coisa alertar a todos os demo-:- -? e sobretudo aos
escabr* sa?. * •

Evidentemente, o Sr. Mosec não conhece"A Classe Operária" e a confundiu com o"Diário da Noite" do Sr. Chateaubriand, que
defende a civilização cristã publicando ho*
velas eróticas como "Gisele, a espiã nua".
Com o órgão do governo "A Noite Ilustrada",
que vive da exibição de fotografias de mu-
lheres depidas. Ou ainda com "O Globo",
que se mantém a custa dè favores da polícia
c de escabrosos concursos.

Desfeito o equívoco, o Sr. Moses nos
adiantou: l-..«»'-.

—-Volte aqui às 17,30. horas. Eu vou- falar
com o ministro... .

Meia.hora antes estávamos novamente na
A.B.I. E o Sr. Moses nos comunicou:

,-r- Falei com o ministro da Justiça. Ele
vai consultar a polícia sôbre o motivo da
apreensão-... Volte aqui amanhã, às 9 horas,

jornalistas honestos de t-Jo 6 nais para o
grave perigo que paira s^yp a imprensa do
povo, que o banditismo nnHHial trata de li*
quidar neste momento. A snsoensão da "Tri*
buna Gaúcha" de Porto Ale?re e de "O De*
mocrata" e "Folha Cearense" U Fortaleza,
ao lado da suspensão d'"A Classe Operária",
são fatos deste ano e se relacionam com a
nova investida da ditadura visando a sua
consolidação. Coincidem com a impatriótica
atividade desenvolvida pelo Congresso' em sua \'V'
atual sessão extraordinária, esoecificamente
para aprovar a "Lei de Segurança" fascista,
a lei contr.. os militares, o Estatuto entre-
guista do petróleo e outras coberturas "legais"
que protejam novas investidas do governocontra . - fôrçr.x, democratas — última etapa
no caminho para a entrega do país á-Wali
Street. , : , .

A suspensão d"'A Classe" vem alertar,tam
bém os leitores,, assinantes, e amigos dês§í.,|jornal para a necessidade dt aumentae fale con1 o Júlio (secretario da A.B.I.).

Concluímos que "L Classf" não. fora sus* a ajuda em seu 
'favor, 

amnllarTliT^dlsí
pensa, puts o ato de suspensão só podia vir buicão nas empresas e oficinas, lévá-1
do próprio ministro. Se êste ia "consultar todas as camadas do povo, como PQ<fero%políci?", era claro que a esta cabia direta- instrumento de orientação política* -tià luimente a responsabilidade pela violência da contra a ditadura e o ininèrialisráo ianque ¦
apreensão '"o jornal. Esta é a tradição gloriosa :de' quase uniAntes, porém, de obtermos a resposta de* ouarto de século vivido pela "Á Classe Opefinitiva d- A.B.I., cujo presidente fora placi- rária": lu^r, lutar, lutar sempre .so lado dc*damente passar seu "week-end" em Petrópolis, trabalhadores e das massas populares Ho Jsabíamos pelo advogado d'"A Classe" junto remos esta rjassado de lutas e sejamos dignos^à policia que o semanário dos trabalhadores dos que ^lão temeram sacrificar a própriahavia side realmente suspenso. O delegado vida para que "A Classe" vivesse..

Wm

\u\ W

VOZ DAS AMÉRICAS
¦ ;^v"ailace afirmou que o cami-
ttfio da paz está aberto depois
ãits três ofertas de conversações
reatas por Stalin. Acusou Tru-
man de pretender evitar a Crise
á custa do programa armentis-
tà. «Metade do orçamento ame-
ricano — acentuou —' é desti-
nada à manter a «guerra fria»,
enquanto que apenas 1/7 é con-
sagrado à saúde pública e a
educação». Acrescentou ainda
que o plano Marshall está su-
bordínado à reparação guer-
reira,,

Terminou a greve dos Ô0.U00
gráficos de Buenos Aires. Os
operários voltaram ao trabalho
sob a condição de que fossem
libertados 231 lideres sindicais
e grevistas que haviam sido prer
sos. A luta pelo aumento dc sa-
lários prosseguirá, .

-•-
Perante uma reunião de orga-

nizações sindicais da Checoslo-
váquia, Salvador Ocampo. li-
der operário chileno e dirigente
sindical latino-americano, de-

!iou a ooressão policial oue

pesa sobre os sindicatos de seu
pais, afirmando: «Não podemos
nem pensar em dizer que o Chi-
le seja independente. O verda-
deiro governo e poder de tomai
decisões tem sede em Washmg-
ton e os monopolistas norte-
americanos deminam todas as
mais importantes posições do
Estado».

- * —
O número de desempregados,

nos EE. UU., elevou-se a ...
2.650.000, segundo informação
oficial. O chef da Junta de Con-

selheiros Econômicos do prosi-
dente Truman declarou que ...
700.000 pessoas ficaram desenr
pregadas durante o mês de ja-
neiro último, o que representa
a maior cifra mensal de desem-
pregados já registrada desde há
muitos anos.

- * -
Milhares de pessoas realiza-

ram u'a manifestação de desa-
grado ao governo, em Caracas
defronte à Universidade do Es-
tado. A policia reprimiu com
violência a manifestação, usan-

Pág. 2 — Rio, 19-2-1949 — VOZ OPERÁRIA

do de cassetetes e bombas de
gás, travando-se um conflito
com cs estudantes presentes.

* -
Vinte o dois mil trabalhado-

res na industria de empacota1
mento de carnes do Uruguaj fo*
ram à greve, em sinal de solida-
riedade com o movimento gre-vista dos operários dos frigori-
f icos. • -

O famoso fisic0 Einstein e
mais 17 ilustres personalidades
norteamericanas lançaram um
manifesto contra a militariza-
ção dos EE. UU. Neste do-«•umento. atacam severamert»

Truman pelo seu plano de servi-
ço militar obrigatório e acusam
o exército de ter gasto, o ano
passado, 4 milhões de dólares
com propaganda destinada a so-
lapar a tradição civilista norte-
americana. Acrescentam ainda
que o militarismo americano as-;,
sumiu características mais pe-jrigosas que nunca.

LEIA A COLUNA
PF^TFS

EDITORIAL VlTÒRlii|*
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Fruto dc um Plano T«torista
Dos intensos .fejnMn*

, ,m pm* «*•«¦¦« "• — GREGÓRIO BEZERRA ACUSA *^«
U um revolucionário deve eo- TENTAM CONDENÁ-LO • m™7^
,„„,.",.. t-â-**-«£ ™™nifICA UM COMBATENTE DAV um revolucionário deve eu- TFNTAM CONDIA A-*AJ ^ JTm«ÍW» ná
Slr..^.''^"-- qSeTonifica um combatente da
S^V.I».v.,t««.Íi„-:r. CLASSE OPERARIA

tervem. Crcgorlo PW"'fJLUo
— Querem me negar o dlicllo

de dlicr a verdade.
B continua a demontrar a nar*

.dalldade • o facclo»l»mo do
tmmm -a-* - -ir.

íicxcria, nesta nova .ase «« i»« CLASÔI-. ux-sm^*'*— textual» deste -i»--"»;" """ilM

cca^o wntra ele forjado pelo go- inquérito. Fatos co- newaiva de algumas ^««W
terno de Dutra. fiulnte á ca8Saç6o dos mandato» Iam todo o inqu ^ conheciam SS^Si

Teve a m.l. viva reporcuss** ^^..tantes comunistas, mo e.ses teriono ^ § ft bom »om. H*

c merece dlvnlfaçio a »••••¦- í0de X-ro de 1948 até 17 de "•»•'' "^ 
diante d» opt* <ente que só a paul" Opwmowr

p"o Hbelo aeoaolorlo do bravo *«£A. -m q'utndo foi rap- gWgggKT rc.ponsavels pe nio se «treve a contestar .

oarlamenUr comunista na audl- Jaoe™£ . loca om pic» nlAo publica de 0„|OIj0, que P»«

•neta*?* do corrente em Re- ^^Jrío Branco, a mando to»-*""»10' „ta que nio 
*&£ 

desasaombmdainenjc
SS? quando soube reduilr na 

£cn £ £nroJ*rt Pcrclra d. Grcfori0 
jerejee. 

«^ 
os COMUNISTAS

íauo* o. volume» de infâmia. J» JJDer M,n|Btro da Guerra, considera o caP»«° _ c^atemos o governo.de

•*»• r t,., mllo v.»%ue liquidavam pelo b..e o» •»lg^/IMMlto . que fórum „ao com incêndio, maia£ro nl0
tireserlo Bexerra fa-o» /°tt*0 J£ \. fa|Mr. acusações contra »»'"*" o8 acU8ado», a.«-"»* de ma»»»», com o cscurccii

diS 8 horas. Soube deíen- da» nJMU ^^ «ubmet^» os . 
organiWçio dojgg. y*¦»

a farsa c .noslrando os v«»-- - * 
x c stelo Branco, que ¦¦¦- 

j** Renftto nao p0- bcrdade. P^Xescandalosas

tentes da classe operaria que setar ^^^^m^^Ê^^í^^my <* Jornalista», ^^ ma|uIa.

m?^MmM%kmm\ mmmWWm^^^^W^^mmm^^^^^^^^^^M^^M^W^M^Ímmmmm'-

•é^^.^iWlr^mmmw'^ *W^ 3 ^WÜ^SRí:;;^9r?^B^BS^aBa^BV '^\W^ '•''•"'-'''*üir ifí fl»Mfí,''y"
OTr'*^? ¦= \ ¦ :l''"-'--•¦¦•^' ¦¦¦ 7 "": ¦''#^'.x^iÉB^B^^B^BO' ¦¦#¦¦¦' ^^aHWÈ.'^''

Mmm>- \ aMnn 1 4 Ba9iiw 1 HrA
':á3^%jií> ^a ¦õt':-.¦• '. VM »W.iiW B^>. m MH^gBSKM. V -: .mmu mi- ¦¦-¦-¦¦ ¦
MÜ&I aa«.J^^^^ ai ^^^fe-;^ •¦:*¦';. ¦"::Jh Sr;': ''
i^^^aklfl -W''^ -:'-'fl BbÉo«bSbÍ BT- .' JüBl1 K^l*^
BOU pli KlTM Bf Jm »v-'>:'v;
fl B^BbP ''''¦¦¦¦-'^^^^^m^^^^^^^^mWW^mmmmmmmmmmW' ' 0 JÉÉI Bg.1" ,v

aUB mmW-' .'¦• - - •t^a^a^Ba^flfl^^Br^MBS^^r^-^^-^S-St*'^^ 'V'vr>>ifl ¦r- i - <• *->-¦ bmk ipi K2ÉÉII B¦lflP^^•::¦'••••:':•::•^¦••¦'••-«^l

¦ K|> • _; V JtvB mm^^Wmmmmm m&mW?W<?â:ii

^S-PP^-f^^f teccnte depoimento no Recue eaucaçao .*-».«» ^ 
--

Gresóri», *l«**ndo PWnunclava SCU , 
. .Mn. e nâo de próprio interrogar, co- n0880 povo, onde vim

wi úciona. -losconalderando suas * P^JfJ* 'Jfi-m 
no inquérito." ^ rcnder as primeiras letras, on-

conduzem como reyc^c*anar^ mais altas autor.dad,3 mo EMUNHAS>. di ft fler cidadao. Nós,
consente» lutonao tué a der -^ ^ 

pais» ^SGregori0 analisa, em seguida ^Jnista8 e todo o povo brasi-
rota do odv^aario* GHEGOKIO BEZERRA -• B«* u 

n\radiç5e8 do depoimento au muit0 devemos aos heróis
Kesuimmos a sejriur as urinei que estcjamos as con, 

Desmascara 
c 'E„ combateram de ar-

y; km-». í« *•*-«*-- "^ Jn;T 
tr»„nal .«a «fgr^ *-*", 

.V^s d. "U.UMu- dm"JEDa^S„ 
contra .te--»*

fecgoriò Bezerra de e l5o para julpw ura ^ Quanto M de. igflo qufi> ao Parlaniua-
Interrogado ta*6-»^0"10^.?^ criminoso, pois nâo me conside- nnas personagem 

J1 „a 0nde fomos levado» pe-
nhecla a causa de sua*prisao, nm 

^ ^ultn«olhonto . oo Van der ^^o do povo, dedicamos álea-
...nnídeu prontamente!  

™ 
7.*»n,i dizendo: nao foram ™»w> ln(.endio hitlerista do 1°,„ ..^dal ás nossas forcas ar-

èa jornatista», que fecha sindica-
,o,e partidos, que cassa munda
,os por estar vendido ao ouro

íftSS»-ÇÍI
Co nao usa o Incêndio nem 

j
namite, porque .abe» quo esses

mctddo» náo resolvem » l-
l.itmas nacionais. O que i"«

Ta" n6s 4 a *-**¦»** "™.
riaTe anti-lmperiaUsta e a so
n- "ío do problema da terra,

o-" Mac&o da miséria o da fome
Sòs autores do Incêndio
k" BI devem ser procura-

Lntie os fascistas do gover,
o, n.nua entre os comunlata-.

feriam com esse Incêndio c

com a farsa deste processo In

compatibilizar o Exercito com
„ Partido Comunista. Mo©
Jonseguiram nem o conseguirão*
Nós comunistas sabemos o quan-
to devemos a esse Exercito, eo.
cola de educação morale ine

'"«A 
dê ser um P*\rlaroe"^rcoUm peÍid7s"as informações por mim «»« « ¦—"dea 

priiem a far- 2^'reclaioando direito de

,nUnista,a de ter 
^^^ A policia dp geno- ^^0 de Lelpziifconlra ^tm 03 militares jmbaltor*

intransigência os sagrados int Lima Camara desonesta- a» ^ ^ G 0 rec,aman(io inelhoria de vi-

resses da classe optaria o do ^ 
negQu informaço^ J©«^ .: 

J 
, 

todQ8 __ ^.^^ fira.

povo. a de ter cumpndo o 
^r0 quando soiicitadas peto ma«s » 

__ gr ^ quc duados ,, oficiais. _
«ama Minimo com que o advogados. A sua mteneio er.» ^— AU™ ¦ de escoiha A verdadeira compreensão do
Parttdo se apresentou nas .olei- advoga & meu 

_ ^JJn}.«". -A v 
dto * que me dá

crimes do governo,¦*W-otoço ^ _ao . ,enador. Lota Cario de ele^e 
^ dos ^ _ d^^co^

.1» -

brasileiro* u qua.*,- —
Fui acusado pela imprensa ve

|à7p*io» anti-eomunistas raivo.

„ 
'comandante: 

_<la 
7 * R- ma 3 crriyei, tor.ara». Krcscentou! 

_, 
¦_ .. .

As palavras de Gregorio Bezer-
ra, desmascarando os forjadoret,

)S iorja- do processo imoral a que o lor-

AZSSmmZ m&. ^mmmmm m t™,^.. mmaresortó ^*S

^:ri r—Í.-SS- -q~£Srh ELtaí»jcí ra ias ^Ss;

%t?-mZ --St TSí do 2o e„n,Pae suas conveniencas . ^STtoaõeta. em Müd. ^1*5-*. lcaaíment5
lano terroSa da reação, orga- Assoalhava.se a-P0- 

^ 
n exi- 

Jre^no ^ ^ dever>, igualmente.

- * «^«Síufl filSrmtó "o fe mento de_«aefcs polpas O•SS 
.• P^Vm^ S^*- S^^-WSSJU ESm = aSe:

^-miSm lof^m 
™;.SU*SuDrS-. c^g ^--trdatS^anS: Sremrfavorinntoaost.a-compatibilizar o povo to. como e reinado doJ 

m. balhadores e ao povo*
comunistas . administrativo, era um ho- cia. Os juizes __

Gregorio Bezerra cita em seBui cax «- • 
ocomo suspeito tu- _^ -— _, 0*5 
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FRIF.DRICH ENGELS

?à-S» -BB- *»- ** •—
2armcn e. em w«uld«, wUM"»ÇJJ * 

que 0 wu
1838 folobrlfodo o »b»"*on" ^nat queria forçá-lo a -WJJJ,» .c*r™,™fttndar no estudo
EgiV ontretonto, jiocoroíra 

««jgj*^^ du
d» fUooofln-e do «ffâ^ do tendência radical,

•^^SaÇÊxfcs syt
mento de ortUhorlo .No wgf.V-J0!*; ;eTeuçl©'* em

S.aU reacionário, i^^^^i^ a aervlço da
Terminado VEftJwE»^TMonelieotor, no

casa comercial de aço ?•»•••«": J^, hormt ||vrea oo
inilaterr». AU. dedico t6dM ao waj^n ^ ^
estudo daa condições de ™J* °J^c',?!Je ^ro o como*

conhecimento peoiool com Man^ Sobre mia^amlaaoe

4. aml»dO. 'O 
r^^m^mmmTfmmmlmVSS-™

s^^*-a?áaél-SStó
o primeiro a dber que o J^SKSloÇSltS na luta
classe que sofre «*»£$^^
«se ajudará a si mesmJ';.A 2«J2Q2*^ou Engels.

^ SmílS» íVldeologU Alemã». Ao mesmo tempo

tentes em r» , tornou associado da 'Xlga dos co*

Êssts-aãSS*^:?
do jornal, Engels foge para a 1H^i^ JSSJe^ a pépxnulso A 12 de outubro, chega a Paris, M*|™KJ?,,*.
Sé a Suíça Em jarelro de 1849, Wf»ira Colônia e ,

-ia «u?se verificou na Alemanha. Deirotada a insur*
fãçlü e"*.™ » vta .brirad. a f«6lr P«r» » I»*****™-

ajudar financeiramente^o ^^^HâV abandonou,
lhe a continuação *e sua obra. ™Si 

estudei. A sua
entretanto, por um dia JS^^^ffiáa itoello
imensa contribuição no terten» da teorta me «ao
d« ser um dos mestres clássicos da «»"»-» u" -||^ruas

mortas e vivas da EuropaJ*™£*"^^1^0 afirmar,
sua época, todas as ciências naturais, weie p««

o espirito teJWtwJif»»» ^ ieb ncfísc periodo, foram
As vMi^SS. /mJT"Dialetlca^a Natureza;,

as seguintes: wAnti-Dunrmg , *"""?*,,* „A ^gem do
5." Juerras éamponwas »*J^SfíSvada», «So^iocia*
Estado, da família e f»^^?^V «Ludwlg Fu-
lismo i«^\,^'ísffW lo1
erbach e o fl mda ««^^7pwWwnai militares,
também um •^n?Sl^^^áJIicas nesse terreno,
tendo deixado c0»tri^^EcnS^iri|^a I Interna*

cional e, após a morte «o sot eu ^j^^ operário
se tornou o .dt^fj5SSSff «om os oportunistas era
mundial. A sua tot~n9«SIIrfdo como "o homem mais
tal que chegou a ser ^^!;de%ngels não admitia
grosíelro da Europa''. Na 

JJjJ^™^ poupava da
concessão no terreno^^^mo aos seus mais velhos

SSSfSS ^«..S?.^*»!. a. -*»«*>

sua vida a co°'denar^fSPa n e Btríomos de "O
Marx, que deveriam¦**%£$*,? SJ^ti aparecer esses
Capital». Conforme ^^^'S0&abalho, Engels

próprio nome, ao lado «•¦••¦.J™*^... Enirels conservou

ge 1895, cerca deli.^asdajdoite ? a sua morte.
Num artigo que *^.í^°^|^Sí5as' vinte e cinco

o jovem lenin, que então ««*gyf WVS de um
anos, citava, a Pí0P6^/iAsn&^
poeta í^^-^ftííK-iol as se-
ioração cessou ue bater!-V — .^^J^iSarios.de-toao;
guintes Palavras, ^osmihtantwrevoiu^ <(Memória
omundo sempre farão^uas^^^^^oletariallo:
eterna ao grande combatentf e mestre do pro #
Friedricb Engels!" "ã±íM
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101.° ANIVERSÁRIO DO «MJiNIFESTO COMUNISTA1

COMO FOI ESCRITO O "MANIFESTO"
COMEMORA-SE 

este mês
um «ovo aniwnrtrio — o

crntèskao primeiro -- do ap»
tfdmento do «Manifesto Comu-
»i_u». DO qual Man. e EngeU.
pela primeira vez. expunham oe
maneira sbtfmatizaiua os fun-
«lamentos do •ociaiumo clenü-
fico o apontavam à classe ope-
rária o caminho de aua liberta-
Cio. Este histórico documento,
¦ue Lenta apontava como lei-
tura obrigatória de todo oomu-
nista. foi escrito por Marx c En-
seis por solitaç&o da «Liga doa
Comunistas», organização que
agrupava revolucionários de vá-
rios países, principalmente da
Alemanha. _ , __

A «Liga» tinha, originaria-
mente, o nome dc «Liga dos

y^*-r_Sfra^VHu*^i* "^. iní Kl H k/\.
X " mT*"*— .rH"—^.---Í-- \>nfl mfr^^^m WMàJ\.

fi-^mSr^ \**f 
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MARX E ENGELS

justos» c os eeus mccubrõa se mento, adquiria verdadeiro ca- Bruxelas uma carta do Comitê
EUiavam por teorias sonhado- rater operário de classe. Central da Liga dos Comunis-
ras. utópicas, consumindo, por Engels cumpriu sua tarefa, tas, datada de 26-1-1948, ns
isso mais uma seita cWspirati- escrevendo o folheto hoje co- qual pedia entrega do trabalho
va do que. propriamente, um nhecldo com o titulo de «Prin- até 1.» de Fevereiro do mesmo
partido de ação de massas, cipios do Comunismo». Consl- ano.
Marx c Engels, que se encontra- derou-o, entretanto, insuficien- Marx, de fato, não demorou
vam exilados da Alemanha e te e apv.s_ado, enviando o_ ori- em concluir a redação do Ma
oue ia haviam elaborado, atra- gjnafe a Marx e sugerindo que niíesto. Compreendia a ansie-
vés de imenso trabalho teóri- a plataforma projetada devia dade de seus companheiros du
co os fundamentos científicos ter 0 caráter de um «Manifesto Liga. mas, sentindo a aproxima-
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IN rU SOCIALISMO
Kuri.vl.isiio nAo «-clutt waif da

eua om. »: «i qu*- • «A nu» |if.gina*
Go •í.:aiilKvur »:¦• Usrx « Ktwel»
.• un vldi rml iln Uniio Soviética.

líi.-.r. i.un... qiiíiitn* varltSníH**
'1i<t)c'all»teKH podo o comprador il**
«••viando iitlijulrlr no marcado Ao tó-
twmlnmu •• ,\n lrnl'.*f*o.n vlsmn ojhj-
rária J

Munpiw*tt iiHiueinvIturmi-iwit, w-
nhores feudal», mimldadci do clero,
todoa procuram Impingir «o tra-
ballmdor explorado a aua panncêla
iiiiiuKr.iMi. «em deixar do embru-
llia-lu 'írtA claro, com um atracn*
te papel cOr-de-roaa. Todoa «Met

OS PWBS CONTRAmin
do socialismo, compareceram às Comunista». cao do movimento revoluciona
diversas reuniões da Liga, critl- Em novembro de 1847, reu- rio de 1848, que iria sacudir tô- C
cando «ias teorias utópicas e niu-se, novamente em Londres da a Europa, compreendia que ¦]

falsas A critica justa e franca outro Congresso da Liga, com o documento de cuja redação -"¦

desseê dois revolucionário de a presença de Marx e Engels. era responsável devia represen-
cénlo" que, àquela época, ain- Foram, então, aprovado.- os Es- tar uma tomada de posição
da nào haviam atingido os trin- tatutos da organização, cujo ar- histórica para a classe opera-
ia anos produziu grande efel- tigo primeiro dizia: «O fim da ria. Por isso. pesava cuidado-
to No inicio de 1847, um mem- Liga é a derrubada da burgue- samerte as palavras e se esfor
bro do Comitê Central da Liga, sja. a denominação do proleta- cava por slntetisar, em poucas
o relojoeiro Joseph Moll (que ria<j0, a abolição da velha so- páginas, a sua concepção filo*
morreria um ano mais tarde. Piedade burguesa fundada so- sófica d0 mundo, a teoria cien-
combatendo de armas na mão, bre antagonismos dc classe e a tifica das lutas históricas e a

Alemanha), procurou En- fundação de uma sociedade no- definição da missão e do uro-
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ceis em Paris, e Marx, em va> sem classes e sem propne- comograma do proletariado,

classe revolucionária.
Em principies de fevereiro de

1848 os originais de Marx che-
gavam a Londres. Publicado
pela primeira vez em alemão
as traduções e as edições su-

Bruxelas, solicitando a sua ade- ,ja<ie privada».
são, uma vez que a maioria dos jq0 mr.mento, entretanto, em
membros da Liga havia reco- qUo se tratou de redigir o pro-
nhecido a posição errada da g^ma definitivo, surgiram ar-
mesma. Marx e Engels que, dentes discussões. Marx critl-
além de teóricos de gênio, eram ^u implacavelmente as fórmu-
revolucionários práticos, acei- ]as sentimentais e propôs a ela- cessivas do «Manifesto» se
tarara imediatamente o convi- boração de um Manifesto con- multiplicaram a partir de en-
te vendo na Liga uma organiza- forme Engels havia sugerido tão, constituindo, hoje, um dos
çãó que poderia dirigir as mas- antes. A proposta foi final- livros mais difundidos e mais
sas trabalhadoras nos comba- mente aprovada e Marx e En- lidos de toda a literatura uni-
tes que sc aproximavam. gels receberam a trefa de dar- versai.

Em junho de 1847, reuniu se, ]hes cumprimento. Marx re-
em Londres, um Congresso da gressou a Bruxelas e começou
Liga. Engels ai compareceu. a redação definitiva do Mani-
como representante dos comu- festo, na base do esquemas con-
nistas belgas. Marx. entretanto, tido nos «Princípios do Comu-
não pôde viajar por falta de di- nismo», escrito por Engels.
nheiro. Sob a critica hábil, mas Marx redigiu o Manifesto com íConclusSo da 8* oaa.)
firme, de Engds. a organização 0 máximo cuidado, pesando es- r;£onat oo «sUáaai".
mudou sua denominação para crupulosamente cada palavra Teraos aggiin grandM p0ssibili
«Liga dos Comunistas» e substl- como aliás era costume seu em
tuiu sua antiga divisa «Todos todas as obras que escrevia.
os homens são irmãos» para Ninguém era mais avesso dc
«Proletários de todos os pai- que Marx às afirmações levia-
ses, uni-vos». Engels ficou en- nas. Por isso, como um mês de-
carregado, então, de elaborar pois não tivesse Marx a\ndt
uma espécie de plataforma da enviado os originais a Londrefl
Liga que, a partir daquele mo

Participemos
das eleições

dades dc eleger nais algumas *
dezenas de vereadores de Pres- r
tes e mesmo prefeitos, os quais
em cada município irão educar

ainda ° noeso povo, mostrando na prá-
tica a diferença entre um verea-

recebeu o Comitê"Regional"de; dor on prefeito das clasaes do-
mlnantes c um vereador ou pre-

mm ,mm *at -h Ti -**-' -**- •**- -**• •*•' *** ••*•

SEGURANÇA iA LEI DE
CONTRA fl CLASSE OPERARIA

A nova lei de segurança que a ditadura exige do
Parlamento atinge de cheio os interesses da classe ope-
rária, sendo um instrumento para a manutenção da
politica de congelamento de salários e fome seguida pelos
patrões. Isso porque:

1.°) — üegaliza o direito de greve. Os trabalhadores
que recorrerem a esta poderosa arma de luta contra a
exploração patronal, poderão ser presos e condenados de
seis meses a 2 anos de encarceramento;

2.0) ... golpeia importantes direitos já conquistados
pela classe operária, como o direito à estabilidade e às
indenizações por despedidas. Os patrões poderão jogar
no olho da rua, sem qualquer indenização, os operários
que mais se destacarem nas lutas pelar reivindicações
dos trabalhadores, com a simples acusação de os mesmos
exercerem atividades subversivas;

3.°) •— considera "ato de sabotagem" a greve branca
de protesto, e como tal estatui penas severíssimas para
os seus participantes (§ único do Art. 31). O movimento
de protesto realizado pelos mineiros dí Morro Velho,
contra o assassinato de seu lider William Dias Gomes,
estaria incluído neste caso;

4.°) — ''legaliza" as intervenções nos sindicatos.
Ci.alquer sindicato que apoie as lutas grevistas dos tra-
balhadores de sua categoria profissional terá sua sede
o -upada pela polícia e seus diretores serão imediatamente
destituídos e processados;

5.o) __. submete a processos monstruosos os traba-
lhadores que se organizarem livremente, sem a tutela
dc Ministério do Trabalho e da polícia, para a luta por
Suas reivindicações* qi-er • façam em comissões de sala-
rios. em associações profissionais, etc.

A Í4t de Segurança é, assim, uma lei dos tubarões
dos traste w. por» incrementar a exploração e a fome

das massa/ trabalhadoras. Por isso, lutar contra lei mens-
tro é lutar contra a fome e a exploração.

jr»-*-Sr

e
feito de Prestes, c tornar-se as-
sim cada vez mais os lideres
das grandes massas, conduzindo-
aa para a vitória de suas rei-
Vlndicações. '
i E' preciso que não i se deixe
perder nenhum voto nessa luta
eleitoral contra os tubarões da
industria e do comércio e os ta-
tuiras. Que tctV> comunista sai-
ba cumprir o seu dever.de van-
guarda esclarecida e combaten-
te das massas trabalhadoras.

i.ji. ji ir i - n- —*

CONTRA O IMPOSTO
SINDICAL, EM DEFE-

SA DE PRESTES
— Os transviarios pernambuca-

nes, em luta contra o imposto sJnr
dical deciHrarani & ímpra.ti < *-oi;ro
o processo c<* trs Prestes • "Lur*-
çan,os noss*. piçtcito contra ¦) p.c-
cesso que a reaç&o brasileira a sfer-
vigo do imperialismo norte-atnerl»
cano está promovendo .^ntra Luiz
Carlos Prestes. Estamo* contra a
roubalheira do imposto sindical e
contra o processo movido pelos tes-
taft-de-ferro do imperialismo contra
Prestes".

•m-mj^mp-m/i

VOZ OPERÁRIA
Diretor' Responsável:

Waldyr Duarte
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Av. Rio Branco 267 - Sala 1707
R. DE JANEIRO — Brasil, D.F.

; Cr$
Anual  80,00

A881NJLTURAS:
Semestral
Numero avulso. ..
Numero atrasada .

15,00
0,60
100
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O POVO norte-americano e os po-
vos da Europa, estão se opondo ca-
ãa vez ntais energicamente á nova
aliança mUitar forjada pelo impe-
rialtamo: o Pacto do Atlântico Nor-
te.. Os últimos despachos falam
abertamente numa crise surgida pe-
Ia relutância do (/overno da Nome-
ga em ceder á pressão dos imperia-
listai ianques. Jornais ingleses iá
emitem opiniões como esta do
-Wanchhester (tuoráian": "Os Es.
tados Unidos se precipitam muito
ao propor o pacto", enquanto o
«Times» de Londres escreve: "O go
verno norte-americano não devia
estar discutindo pado algum se o
povo norte-americano ainda não
chegou á persuasão dc que o isola-
mrnto é impossível".

tt o reconhecimento tácito de que
o povo norte-americano não quor
o pacto de guerra contra a União
Sovética c as democracias popula.
res.

Ao meumo tempo,uma agencia dos
trustes ianques, a United Press, co-
munica de Washington a opinião
seguinte, que atribui tanto aos
americanos como aos europeus:
"Nem o Palno Marshall, nem o Pac-
to do Atlântico podem suscitar
moedas estáveis àu un\i verdadeira
unidade entre todos os paises da
Europa Ocidental. 16 governos dis-
tintos na Europa continuarão a si-
gnificar 10 atitudes distintas para
com a União Soviética, outros tan-
tos modos diferentes de encarar o
futuro da Alemanha e outras tan-
tas moedas e industrias nacionais
concorrendo umas com as outras.
Cresce a inflação^ crescem os mono-
pólios e a anarquia econômica, a
produção é fretada e os povos con-
ttnuam famintos e amedrontados".

Os escribas do imperialismo não
querem ver que tudo isto ê fruto
do monstruoso plano guerreiro do
imperialismo ianque, que só com-
preende um ponto de vista em rela-
ção á URSS — guerra: uma só ati-
tude\ em relação á Alemanha —
reconstrução para a guerra eob o
égido de Wall Btrcet. O mais «¦*-
moedas instáveis, inflação, atuir-
guia na produção e produção freia-
da, povos famintos e amedrontados
— é conseqüência da politica ex-
pansionista criminosa dirigida pelo
Departamento de Estado.

Eis porque ©i» grupos imperiaKs-
tas só enxergam uma tiaida que não
lhes diminua os lucros: a guerra.
O pacto do Atlântico é a mais dei**
caraãa concretização dessa politi-
ca, cujo objetivo final ê o domL
nio âo mundo pelos Estados Uni-
doe.

Não há duvida porem que as for-
ças democráticas e anti-imperialis-
tas esmagarão os planos guerreiros
dos bandidos de Wall Street, im-
pondo ao pacto do Atlântico uma
derrota igual á sofrida pelo Plano
Marshall e pela Doutrina Truman.

mermútiadurm, pcittm, rio *lmn»
l>ou«t* terutaa, *auo so lr,.*.ni * A
o iurullo «Itjaci.tful.ilu, •;ti••«..! ¦ o
trabalhador consciente d«?lxa <*alr
im ,*iiirj*'wi a vlatoia •>«»«<•«- u au-
lil iili-itit.u o r>cu gemo cum tniiú na*
dia wrsalhada, para inTiiir. cnlí.0
i* tiiianii* e d*>?'diflo. pelo cumlniv.
que Morx * E.twls, -há um mvcuIo,
Indicaram a nua classe c ntravf-N do
qual Ixuln fl Sullu a l.-vaiam a
vitoria» de-lmenao alcance hlatorl-
co.

£.ft80 caminho 41 o caminho, difícil
maa Meguro da luta da clames, em
que o proletariado nl« tem outro

C penhor d» vitoria gue a sua força
social, que a eua capacidade de
combater pila própria emancipação.
K para quem n-inie tal caminho aào
desnecemarioti *i perniciosos os re*
mediou tmllagrelros, na profecias rc-
torteas e os salvadores dc auas do
papelão.

Um sceulo Ja se escoou npos o
aparecimento da primeira ••di-.uo do
"Manifesto do Partido Comunista"
do Ma» e Engela. Durante esto
."«Viilo, guiado pela teoria cientifica
do mateiiallsmo histórico que Ins-
plrou e "Manifesto", o proletariado
forjou poderosos partidos de van-
guarda e se tornou a classe dirL_<n-
te da aoclcdadc numa vasta área do
globo. A 7 de novembro de 1947, Mo-
lotov podia afirmar, que vivemos
na época em que todos oa cami-
nhos levam ao comunismo. Nestas
palavras como que se reproduzia,
con uma rcasonancia retumbante de
grandes vitorias, a declaração do
Marx « Engels cem anos ant-ft
de qne, a morte da burguesia e o

por J AC
trJi-pfo do proletariado sfto ii
n,f*nto Inevitáveis.

Kete século, todavia, n&o
reu «••.u que luuitan veaea tH
jorrado o saiimie proletário
lnir_{l|í>!a utülxnu todus OS .1
para impedir o cumprimento da
tenca Histórica, que a condena
neue plasa tonto foram arm
Metralhadora*, as forcas • a <
ra elétrica, como as palslflci
do socialismo, as teorias refo
tas o os desvios oporiunlstas I
»rados no próprio seio do movi
lo operário.

Ihso explica ponue, sob n
disfarces sob diferíntea etlqut
continuou proliferando aquela
teratura "«ocialiau?,» ''comun!
(s6 colocando entra â.pas),
Marx e Kngels arrasaram dei
vãmente no III Capitulo do lia
nlfeato do Partido Comunista".-

Marx e Engels mostraram, então,
o carAter reacionário da llteraturi
falsamente sociullsta, em que se*
nbores feudais, burgueses e peque*
no-burgueses apresentavam os re*
médios de sua fabricnç&o para ot
males do proletariado. Muitos, dct>
ses senhores como on caracterizou
Lenin, sonbâvnm com um socla-
liamo SEM LUTA e nfto podiam
.?Imitir a idéia de que os opera-
rios viessem a constituir uma força
social Independente, capaz .'e se
libertar por ai mesmo. "Por isso -
afirmaram oa autores do "Manl-
festo" — rechaçam tudo o que seja
açllo política o multo prlncipalmen-

IENDER
.revolucionaria". No fundo, lo-
ciomt. variedades do falso sócia-

nflo tendiam senfto a induzir
perarlu* a "i-**dimlr" o capital,

o diria - Engels de Prondhoa.
til-lo, mas nflo derrubâ-lo.
rx e Engels fizeram Juatlça.

"Manifesto", aos socialistas uto-
pela sua' critica 4 sociedade

rxlstente, critica qua "contribuiu
tavelmenta para Ilustrar a cons-

l« da cia «mi trabalhadora".'ss, ao mesmo tempo, os fundado*
>•». do socialismo cientifico assina-

quo 4 medida «si que amadu*
o proletariado e, ae vai desen-
ndo a luta de classes s6 podia
mur aui.*. vez nula prejmliciat
tudo d.uf'1'ii1» que se colocam

da ot*. «*> classes, daquelas
quer.Mii iranzar sous planos fan-

as prla via pacifica, pela per-
sentimental, das propnaa

es douiiiuuites. Por isso, di-
Marx e Engels, os diactuuloa

primeiros socialistas utópicos jA
m se transformado cm Hscl-
ndlscutivehnente reacionária*",
'milo têm eutro remédio scn&o
r para a filantrópica gênero-
e dos coraçóes e dos bolsos
eaes*.

seculot que se escoou após
Dlicaçao do «Manifesto", se as-

As grandes v-torias do pro-
|ado, assistiu também A mais

degeneracfto dos falsos so-
s. Os "sonhadores" de antes

948 cederam o lugar, em 1319,
assassinos do tipo de Ebcrt c

ai
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Noskr, massacradores dos eperurioaai.*:u.i*ti e responsáveis diretos poloinfanta fuxllnm«nto do Itosa de Lu*xeraburgo e Knrl Uebkneeht. As-saiMinof. agora de grevistas fran.
cesea, como Leon mum e Jules
Moch. Aairasaluos de luudorea polailbcrtnello nacional, como Cleiitente
Attlce o Erncst Bevln. Por toda a
parte, es soclal-democratas de dl-
mlui e on oportnnistaa de todo ma*
tis JA se deimascararam como agen*
tca da burguesia, que procuram des>
viar o proletariado dos eembatea
revolucionários para conduzi-lo a
reboque dos aeus exploradores.

I
No Brasil, o falso nociallsaio nfto

produziu nada de original. Limitou-
sc a adaptar para o gosto caboc.o
aa variedades Importadas da Euro-
pa, do maneira que o quo se apre-
senta em noasa terra como o sócia-
llsmo cór-dc-rosa JA é, quase sem-
pre, a sua caricatura. Além de fal-
so, trata-se, asaim, também de um
socialismo caricato, de que nos po-
dem dar exemplo*o "trabalhls.no"
matrinrcal do latifundiário Gctu-
lio Vargas, a filantropia feudal, sau-
dosistn da casa grande e principal-
mente da senzala, que o sr. Gil-
berto Freyre teve o mérito de ele-
var a sistema "sociológico", o so-
ciallsmo ao gosto dos s&lóes bur-
gueses e da imprensa sadia, que
tem pontífices nos srs. João Man-
ga beira e Domingos Velasco — au-
tor, este ultimo 4a celebrada tco-
ria que recomenda fazer a testa
enquanto se desmancha em capri-
chos a "vaca brava", que é o ma Ir
recente símbolo da reaçfto — e. f:-

iialsteme, até o socialismo cieri*<U
•W padres Sa».ula o Arlindo V.ei.
ra, reoheiado de abundantes cita*
çóes da "Itcruni Novnrum" e de re-
c«íins especiais tara c«conjur.ir o
raur. bolchevlsta...

Mas o proletariado brasileiro, que
iM.í.Mij conaclcnda de classe, n&o
pode vér nessas caricaturas 'scnfto
motivo para gargalhada. A sua
bandeira de luta C outra, t a ban-
doira de Mane, Engels, Lema a
Stalln, que, no Brasil, vem *»*.*ndo
gloriosamente empunhsda pelo Par*
tido do Luiz Carlos Prestes 1
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PORQUE TRUMAN RECUSA
AS PROPOSTiS DE STALIN

tn

ANTES 
c*i fazer suas últimas propostas de pau aos gover-^en

nantes norte-americanos, Stalin havia afirmado, em en- zif
trevista anterior, que j que os dirigentes anglo-americanos u
querem "não é acordo e cooperação e sim falar de acordo
r cooperação, a fim ae frustá-los e. assim fazendo, provar
a impossibilidade de cooperar com a U.R.S.S.". "Os provo*
cadores de guerra — acrescentava Stalin — que se esforçai^
para promover nova conflagração, temem um acordo com á
U R.S.S. mais do que qualquer outr , coisa, pok uma política
de acordo com a U.-Ê.E.S. mina as posições dos provocadores
de guerras e priva de seu objetivo a poHtica agressiva desses
cavalheiros". . __ ,.

Os três meses decorridos desde a entrevista de Stalin
ao "Pravda" mostram a justeza de sua constatação. Os impe*
rialistas fazem .ma política de duas caras, íalando em paz
e preparando guerra. .;

Entretanto, torna-se cada dia mais difícil^ conciliar as
duas faces dessa política. Os dirigentes anglo-americanos
deixam cair á mascara .. cada nova situação que se apresenta,
identificando-se como realmente são: fazedores de guerras
que aspiram ao domínio mundial. _"•

Diante da proposta recente de Stalin para.conversações
diretas entre a U.R.S.S. e os Estado* Unidos, através de co
um encontro do próprio Stalin com Truman para firmaria
um pacto de paz, foi impossível aos dirigentes norte-amen-
canos manter o silêncio. A pressão mundial dos povos dese»
Josos de paz impôs uma definição aos senr..res de WasniiM
gton. E Sles não tiveram outra saida senão a recusa pur^ig,
e simples à proposta .e Stalin. /: _. .]

Que significa essa recusa, que contrarií os anseios tíftCk
todos os povos e dó próprio povo norte-americano? signlncjf|
que os imperialistas esta- dispostos a desencadear uma nova^,
guerrai Se o não JizeraLi ainda é porque não contam com
o apoio senão das debilitadas forças da rsação, e Sabem que
os povos ainda não esqueceram os sofrimentos e angustias|
da última guerra e não st deixarão arrastar a uma npyag
sangueira para proveito doy imperialistas. i\ IA 4

Mas é lucrativo pura os monopólios e trustes manter na ^
ordem do dia \, provocação guerreira e preparar efetivamente dg
um novo conflito. Da' os 15 biliõec de dol ,res destinados
no orçamento norte-americano para despesas especificamentefk^
militares em 1949 enquanto se consertam pactos J^W^sWS
como o do Atlântico Norte e se exerce pressão sôbre deter-V'.
minados Estados para atrasos ao bloco de guerra; anglo-f,
americano, como no ca» da Noruega e danuis países es* 

|.'candinavos. .t ' 
'' 
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São tremendas as dificuldades e... que viv; o povo •mM ^
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regime de racionamento e com seu padrão de vida redu*
simo. Entretanto, o governo trabalhista acaba de revelar
uirnento verdadeiramente criminoso das despesas mili-
para o biênio 1949-195U, cujo total subirá a 759.860.000

i esterlinas, contra 69Í..000.000 no período anterior.
_5to acontece nos países capitalistas num momento em
h União Soviéiica reduz ao mínimo suas despesas mili*

que já em 1948 foram apenas 17 por cento do orça-
to, contra 79 por cenio dos Estadcs ünidot e 25 por cento
Inglaterra. Num momento em que a U.R.S.S. leva a

gigantescos planos de reconstrução para a paz e os
icos trabalhadores soviéticos se prontificam a terminar
mo Qüinqüenal de jl946-50 em 1949. Num momento em
as Democracias Populares consolidam sua situação e
im no caminho do socialismo.
tas é justamente contra o avanço das forças progres-

mundiais que os imperialistas norte-americanos neces-
urgentemente de preparativos guerreiros. Sem tais
itivos, ainda seriam mais fragorosas as derrotas do
da reação. Além disso, tais preparativos conseguem

temporariamente a crise econômica que já se esboça
istéma capitalista, a cujo respeito escrevia há dias um
íspondente de Nova York: "Quem ate ontem reclamava
isto inflacionário da vida, está ficando alarmado diante
>aixa dos preços. O que era insatisfação é hoje medo".

com as provocações de guerra que se alimenta a rea-
mundial. No recente processo ds Budapest, réus confes-
de conspiração contra a jovem República Popular da

igria eram unânices em declarar que baseavam seus
;ulos na deflagração de uma nova guerra mundial. Este

esclarece perfeitamente porque o imperialismo ianque
lende sete biliões de dólares nc financiamento de forças
üiohárias através do Plano Marshall, destina 15 biliões

despesas militares e forja pactos de guerra de agressão,
lo o do Atlântico Norte. O imperialismo necessita manter

o fogo de monturo dos preparativos guerreiros. E' esta
lerança da reação e dos restos fascistas, na expectativa
ria oportunidade para salvar.se, agarrados às baionetas
M Street.,
jatretanto, mais forte que as armas do imperialismo é'ttê 

immdialde povos em luta pela pa*;, que vêem na
)sa União Soviética o baluarte invencível de todas as
què anseiam pela democracia, independência nacional,

íjesso è bem-estar para as grandes massas. Estas forças
vencer e esmagar os belicistas americanos e seus

DESESPERO
IMPERMUSTI

A QRITAMIA histérica que se
levanta no campo da reação *amh-
dial em torno da condenação do car-
deal Míndieentg ndo passa de uma
torpe manobra poUtica dirigida pe-
lo imperialismo e força» aliadas.

Seu objetivo principal foi amorte-
cer a repercuesão profunda que tive-
ram entre ae masas dc todo o mundo
as declarações do gentralissimo Sta-
lin em favor da paz. Outro objetivo
foi incendiar o ódio contra as demo-
craclas populares, que entraram em
1049 com aua posição consolidada
e garantida sua marcha para o so.
ciallsmo.

; sintomático rjuc formem no
mesmo coro ot monopolistas norte-
americanos e o Papat Wall Street e
o Vaticano, o cardeal católico Spel-
man. o protestante Truman e o ateu
Bevln, enquanto o fascista Franco
levado ao poder pelos nazistas, or.
gantza manifestações "expontn-
ncas" pelas ruas de Madrid, depois
dc haver mandado assassinar mais
alguns patriotas espanhóis.

A provocação de guerra está bem
clara. A condenação dc um crimina-
so confesso dc traição, conspiração
contra o regime e mercado ilegal
de dólares serve de pretexto pa-
ra a arremetida imperialista con-
tra as forças democráticas em todo

.0 mundo e particularmente va Eu-,
rapa.

O que leva ao desespero o impe-
riali.ii.w e a reação não é a sen ten-
çça iinposta por um tribunal do
povo a Mindszenty. É o fracasso
do plano de agressão do qual Minds-
zenty era simples peça mas cujo
desmoronamento 6 visível, é o des-
mascaramento, que ficou patente
do representante dipomático dos Es.
tados Unidos na Ilungria, em cujas
mãos estavam os' cordéis da trama
criminosa. 15, enfim, a destruição
de mais um foco do Intervencionis-
mo dirigido pelo Departamento de
Estado contra as Democracias Pa*
pulares.

O que leva ao desespero o impe-
rtalismo e a reação é também o vi-
gor com que respondem ás provo-
cações imperialistas as jovens Re-,
púbicas do Leste europeu, não ee
atemorizando diante ãa mais sór-
dida campanha de mentiras, caiu-
nias e verdadeiras chantagens, des-
tinaãa a provocar desordens e áca-
entar as esperanças daqueles que,
como Mindszenty e seus cúmplices,
aguardavam o deflagrar de uma no-
va guerra para qeu pudessem 'res.
surgir e recuperar o poder¦> às de-
cadentes forças anti-populares der-
rubadas com a vitória dos povos
sobre o fascismo.

6 a derrota dos planos tenebro-
sos contra a independência de Hun-
gria e demais paises do oriente da
Europa que põe em pânico o im-
periálismo e o leva a promover as
ruidosas "manifestações esponta.
neas" cm torno de Mindszenty. Tra-
ta-se, porém, de simples soliâarie-
dade de condenados.
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O SOCIALISMO EM CONSTRU^.

Osl̂ ornais Das Fabricas
O. MOCHENSKI defeitos. Também dedica mui-

Na 
st m e c , . , to £*P*Ç0 ** condWes «o hubi-a u.K 8 8. publica-se um grande número de jornais mçfi0 dos operários; ocupese

Impressos. Para comprová-lo, basta consultar o registro dos problemas culturais dos ura-
oficial das publicações periódicas da Câmara do Livro da balhadores; comenta a ativido-
Uni&o Soviética. Entretanto, é impossível saber quantos de da associado literária ún th-
jornais murais existem rs U.R.8 8. brica, da biblioteca: fala dos

Cada oficina, cada escola, cada armazém, cada hospital, **,t0« dos esportistas da em-
por pequenos que sejam, tém seu próprio jornal mural, que P-"«?»-' «•*•
aparece sempre afixgdo em lugar bem visível. O seguinte fato pode dar uma

O diretor e os redatores dos jornais murais tio escolhido! *dé'a da popularidade que dca-
em assembléia geral do pessoal. Mesmo quando a fábrica ,ruta ° J°rnal "» fábrica: du-
possui um jornal Impresso, o mural aparece em eada oficina rant« ¦ guerra, a redação inse-
ou por grupo de oficinas. E éstes jornais completam a missão r,u cerca de 3 mil partos da
Informativa e educativa dos órgãos da fábrica. Os jornais írcnto dc batalha, todas de
murais comentam a vida de sua secefio e podem fazè-lo, f608 antigo* colaboradores e
naturalmente, com maior atenção e minúcia. leitores depois inerrporados ao

A fábrica moscovita c> pneumáticos tem seu Jornal Inti- e**1"0»0* .¦* .
tulado "Qualidade e Rapidez", que possui grande tiragem. ° P*8800-1 *} flibríc» <•*-
Mas edita ainda 12 murais de oficinas. Algumas oficinas £,n?us é mc"or d}> <»uc ° de *A
publicam as chamadas "Janelas humorísticas" (cartazes) *01k? e° rPW e *S? íor
outras secções satíricas de critica às deficiências no trabalho. nal também é pequeno. No en*

Os operários das oficinas pu- lho. Por isso se dirigem coro Sffidadí^iHdtorlâ 
"^ *'

blicam também cartazes «re- tanta freqüência à sua impren- Qutro exemplo interessantelámpago*; afixam informações sa, da qual se sentem donos è a 10 do maio do ano baseadodos êxitos mais notáveis obtjdoe em que depositam toda a sua 0 p^soa! do depósilo da est.vtfono trabalho ou. pelo contrário, confiança. ferroviária Losino-Ostrovskaia
assinalam o„ defeitos que devem Em qualquer numero de qual- porto de Moscou, celebrou nmser sanados imediatamente. quer jornal, a come-jar polo originai aniversário: há 15 anc-Essa atividade jornalística dos -i.Pravda> e pei-) <I_véstia>, se apareceu nesse dc-rôsito o Dri-cidadãos da URSS se deve à podem ler comunicaçws dos meiro numer; do fo™, muralí
própria natureza do regim* sc- leitores; mas nos orgàos de Durante esse tempo so publira-'^V^-to-o r*u * ti f-*unde Uragem editados P°la,8 ram cerca dc 5 mil números, comNa URSS, as fábricas, as ofi- fabricas escrevem, regra geral, mais de 20 mil artigos dos ope-emas, as estradas de ferro, os somente o* leitores. Por exem- t^nias e empregados
hospitais, as escolas, assim como pio, o jornal «Martenovka-*, da .. • -..-_ pfoordáde de im-
a imprensa, as casas editoras fábrica metalúrgica moscovita prensa, lil>erdade de fato e não
e as máquinas de imprimir per «A Foice e o Martelo, tem .'.vra, exis e na URSS etencem ao povo. Sentindo-se mai.*? dc 400 colaboradores per- »_tabeléce um vinculo indisso-donos absolutos das fábricas manentos, entre operários, en- iUvel entre a impre-nsa c o do-onde trabalham e das institui gonheiros e empregados. Nas vo. O leitor soviético é ao mes-
ções publicas, os operários colunas desse jornal se exarri- ni3 tempo um colaborador' d<empregados soviéticos demens- nnm as questões relacionadas seus jrnais, nos quais influi comtram. comn é lógico, grande in- com o melhoramento da produ- sua iniciativa c com seu conseteresse pelo êxito de seu traba çáo e se criticam tais ou quais Uio.

íovimeiito em Defesa ile Prestes
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NOS QUATRO CAMOS DO MUNDOU.R.S.S.
Comentando a negativa nor-

te-americana ante as propostas
de conversações feitas por Sta-
lin. disse o «Izvestia» que quan- do fracasso ^ negociações vi- fuzileiros norte americanosx_ __.__ * _ . *_„ „™« 

gando o aumento dos vencimen- abandonam rapidamente a:W
tos. O movimento prosseguirá cercada de Tsing-táo
até que as reivindicações dos —- ** —*
funcionários sejam satisfeitas. i__.¦_•¦£¦

— ir GRÉCIA
CHINA
Tv Novas ofensivas do exército
O exército de libertação já democrático grego, que féz

está cruzando o rio Iang Tsé 1.20.0 prisioneiros na cidade de
na região a sudeste de Nan- Carpenissi. Um destacamento
quim. Foi conquistada a cidade entrou em Atenas e fez salteide Chingmen, a oeste de Ha- pelos ares a residência do chefeEntraram em greve todos kow, tendo sido aprisionado de Policia, enquanto outro füfuncionárws municipais italia- general Fling King, junto com silou o prefeito de Áussas, cònos, em numero de 300.000. A 3.000 soldados. Enquanto isso. mo traidor e criminoso %decis&o foi tomada em virtude as tropas do Kuomintang e os guerra.

HWCRIA
to maior é a veemência com
que o governo americano se re-
cusa a um entendimento com a
União Soviética, «mais clara-
mente se percebe que a intole-
rancia e o desencadeamento de
uma nova guerra constituem a
atitude oficial dos governos dos
EE. UU. e da Grã-Bretanha».

-*-

ITALIA

m

Ihdes manifestações de
estão sendo realizadas

|üngria contra a campanha
ilunias promovida pelos
Balistas contra a democrá-
|ngara, por motivo da con-
lo do traidor nacional e
|ò-negrista Mindszenty,

textarido defender o crisüanis
mo e a religião».
BIRMÂNIA

A capital continua
pelos guerrilheiros
nos, encontrando-se o ae^íriro
mo local sob o fogo da artilha-
ria das forças democráticas.
Após uma batalha decisiva, os
guerrilheiros

dp Stalingrado. Rudenko, po-rém, foi além. Desmascarou os
, patrões de Kravchenco: «Atrás
dele, as forças reacionárias
norte-americanas necessitam de
tal hemem para congregar .to-
dos os reacionários, dissorciar
as forças democráticas P. prepa-.

cercada rar uma nova guerra. Ó povo.
republica- soviético tem sede de paz. Na

União* Soviética, nem o povo
ftem os jonais falam d<» guerrai.
SUEGIA
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Camponeses dc Brasltanl*. e Uc
Popullna, em Si Paulo, diri|iira-.ii-
nc ;l Comissão Central de Dr-fesa"de Prestes hipotecando solidário-
dade ao movimento patriótico nuo
si destina a defender a pessoa de
Prestes dos assaltos «Ia. ditadura.
No manifesto que dirigiram 4 Co-
missão os camponeses declaram cpie
"Prestes é o único homem capaz <ie
acabar com a exloracão feudal em

<iue vegetam os trabalhadores do
campo" o «pio "os camponeses es-
tfiO a postos e tudo farão para de-
tender seu granido lider".

«TODOS OS SACRIFÍCIOS
PARA A DEFESA DE
PRESTES

— No município de Assis, e:n São
íaulo, foi constituída uma "Comis-
são de Mulheres em Defesa do
Prestes", que langoh um r.ianifesto

II LEI DE mm EA UnHNBIES

declaando: Prestes ú o único quaaponta os males quo desesperam o
povo e Indica o melo de combate-los
o Bomento elo salvará o povo bra-
silelro do jugo do imperialismo"."Defender Prestes dizem ainda as
mulheres de Assis', significa defen-
dor nosso petróleo, livrar nossos fi-lhos de uma guerra e garantir osnossos direitos". Porisso, "se com-
prometem a fazer todos os sacrifi-

_cios em defesa do grande lider po-"pular".

¦

(Conclusão da l.a pag.) pear o movimento patriótico fe
Diante dessa situação cala- anti-impe<rialista era nossa ter

mitosa e humilhante levanta-se ra, tentam igualmente atingir
o patriotismo do povo. Os ira- todos os cidadãos honestos, e
balhadores fazem greves vito- concientes. que se levantam e
riosas reivindicando melhores lutam por liberdade, contra a
condições de vida e, na batalha fome e a colonização estrangei-
dos salários, vão infringindo ra em nossa pátria, forjando
derrotas significativas à reação para isso uma nova lei monstro
nativa o aos imperialistas ian- pior que a do Estado Novo, na
quês. Os camponeses, também, ^qual se apoiam os pigmeus da
não ficam de braços crtf- reação para processar è conde-
zados, procuram o caminhe nar Prestes. u ) V
da luta, seguem o exem-: 0:processo contra Prestes
plp do proletariado das çi- deste modo, amplia-se na amea-
dádes* fazem greve, apossam-se ça de processo e condenação de
das terras dos latifúndios como todos os patriotas, de todo o
o fizeram em Erechim, no Rio povo, através da lei de seguran-;
Grande do Sul ou recusam-se ça que o Congresso procura vo-
donos da terra. Através da luta tar agora, a mando de Dutra,
ao pagamento da meiação aos Pois a lei de segurança outra
em defesa do petróleo, começa coisa não representa senão o
a formar-se no pais uma ampla desejo de desencadear a mai.*--
frente de resistência aos trus- brutal e feroz perseguição con
tes imperialistas, dela partici- tra as massas porulares, pelas
pando, ao lado do povo, expres- mesmas razões porque foi ins

,mm

Realizada uma grande mani-
íestação por milhares de tra-
balhadores, em Estocolmo, eonr
tra a projetada, adesão dos paj-Desmascarado definitivamen- ses escandinavos ao chamadete o..traidor Kravchenco, com • «Pacto do Atlântico», patreci-depoimento irrespondivel pres- nado pelos imperialistas norte*ore tado pêlo gen. Rudenko, hero: americanos

«Sos comicio* realizados SE^SÍSÊíSÊP^ÍS
idapeste e outras cidades, roAMCA

Sores atacaram ò impe *
ianque é seus agentes
^.apetite do -lucro
oprimir os povos;

sivas figuras de nossas forças
armadas. A pequena burguesia
diante das lutas da classe ope-
rária e do agravamento da si-
tuação geral do pais, também

taurado o monstruoso processo
contra o Cavaleiro da Esperan-
ça. Pela razão de lutar pela so-
berania nacional, pela liberda-
de, pelo progresso de nossa pá

m
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se molnliza e bate-se por suas tria e o bem estar das massas
reivindicações, protesta contra trabalhadoras e do povo.
a carestia dé vida e a falta de E' por isso que, hoje, lutar
liberdade, incorpora-se à cam- contra a celerada «lei de segu-
panha-que se inicia no pais em rança» é lutar, igualmente, pe-
defesa da paz, contra as provo- Ia liberdade de Prestes, pelo ar
cações guerreira? do impérialis- quivamento do processo nazi-
mo. ianque qüe lhe inovem ós" lio-

À frente dessas lutips pela de- menS.do governo; e lutar contra
mocracia, pela soberania naçio- o processo de Prestes é lutar.
pai e pela paz coloca-se decidi- contra a lei de segurança, quedamente„-a.jclasse operária. procura transformar em .«ati-
frente da classe operária, diri- vidade ilegal e criminosa» a lu-
gindo-a e orientando-a com jus- ta patriótica em que se empe-
teza, está a sua vanguarda or nha Prestes, em quo se mpe-
ganizada. E à frente desta van- r.ham os comunistas, à fronte
guarda está Prestes, que encaj- de tõd0 o povo.na, assim, todas essas lutas do A defesa da liberdade de Pres
Povo< tes e o combate à lei de sègu-

Por isso os inimigos do povo rança são assim, um dever de
comandados pelos trustes da todos os brasileiros dignos, queWall Street, lançam-se furiosa- desejam garantir o direito de
mente contra Prestes, tentando manifestar _ seu patriotismo è
afastá-lo do povo e de seus com- de lutar pela democracia, pela
panheiros. E ao mesmo tempo paz e pelo progresso de nosso
que procuram. d«s.t» forma. «.í- novo.

«OPERÁRIO, DEFENDE TEU
>1DER»

— Iím Jundiai S. Paulo, a Co-
missão do Defesa da Liberdade de
Pr.estc.s recem-fundada, tomou ainiciativa do vender retratos <lo
grande líder popular com os dize-
res: "Operário, defende o teu il.
der". Essa maneira de conseguir
fundos para o financiamento das
atividades da comissão teve a me-
lhor .acolhida entre os trabalhado*
res do .'município.

NENHUM PATRIOTA CON-
CORDARÀ COMO PRO"
CESSO NA2I-IANQUE

— O engenheiro Léo* Kibotc. deMorais, membro ,do Instituto dos
Arquitetos do Brasil, declarou à
imprensa paulista que é duplamente
contrário ao processo movido pe-la ditadura contra a pessoa dePrestes, por motivos de o^dam sen-
timental e ideológica. "De^de me-nino habituei-me a ver Prestes co-
mo um lutador Impávido em defesa
dos humildes e oprimidos, pois aepopéia da Coluna calou fundo em
meu espirito Infantil, dando-me
oonsciencia de que havia graves in-
justiças a serem reparadas. - Atfi
hoje ainda não posso, separar da
mente a figura do lider político daatua.idade que o Prestes___a__'figura
mistica do jovem dirigente da Co
luna" disse ele, explicando os mo-
tivos sentimentais que o levam a
pôr-se contra ;a processo-farsa
Quanto A segunda razão, declarou
que "corno ilberal não poderia con-
eotdar . que se pendia um cidadã d
hont&to e patriota poi motivos 'ü
cor.v cgilo filosófica oii militancia
po Ucü".

LUTA O POVO PERNAM- |
BUCANO

—- Em Pernambuco •>, movimento
eiu defesa da liberdade de Prestes
xéTo se estendendo a"v.-i* os setor^
a pov •; e- dos trab t i-.ütí-jres. P)*-]'tre o& ferroviários da "(¦•fat Wsh
tem", vêm se orginiKunc: * u-t a Co-
missão de Defesa, ..tendo seus com-
ponentes declarado á imprensa:"Dutra pretende encarcerar o gran-
de Prestes, promovendo contra ele

."um ,processo ilegal é monstruoso-
A verdade 0 que os "senhores ad«
estão matando o povo de foim nas
ruas é que deveriam ser proce*-*-»-
dos e punidos. Não Prest-v iO°te
es»*.+á no colação do povo <;u • ."ft-

¦ •*.'
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DAS FO^C^S DEMOCRÁTICAS 1

VICTOR M. KONDER

HA' 
"PESSOAS do nervos fracos" que se assustara

com a bomba atômica. Assustam-se também com
a marcha da reação no BrasU e tremem a cada novo
golpe desfechado pela ditadura. Acham que a camarUha
de Dutra pode tudo e nada mais resta fazer aos demo»
ci-atas senão cruzar os braços e esperar o pior. Essas
pessoas, cujo número diminui constantemente sob a pres»
são da realidade, sobrcstlmam o poder aa reação e não
avaliam devidamente a tremenda força do povo.

Dcfroutamo-nos agora com uma n0V»™W *,JÍ»
Ct- Segurança. Trata-se do golpe mais sério Jà tentado
nela reação, desde o fechamento do Partido Comunteta
e da cassação dos rrrndatos. Está em nossas mãos,
porém, — nas mãos de todos os democratas e patriotas —
a decisão de enfrentá-lo e derrotá-lo.

O proletariado brasileiro tem mostrado como é que
se luta contra a reação. Entre morrer de íome e enfrentar
a violência da polícia, os trabalhadores, fiéis às suas
tradições, preferem a luta. E vencem, ganhando verda-
de.ras batalhas contra as tropas do Estado a serviço dos
r .trões imperlalistas. Não foi assim em Lafaiete? E na
fábrica do Hlmc, no Estado do Rio? Em Morro Velho,
o. magnates ingleses não resistiram aos primeiros em-
bates. po?s a ma^a estava preparada e contava com lide-
r<w da ei... .adura de William Dias Gomes. Os teceloes
e ferroviários de São Paulo, os operários da Vale do
Rio Doce, da Força j Luz de Belo Horizonte, os bravos
teceloes da Bahia, os operários d* Canta de Porto Alegre,
os doqueiros de Recife, milhares e milhares de operários
d 3 centenas e centenas de empresas do Brasil travaram
t bom combate conira a opressão e a miséria e con-
quistaram vitoriai-, quebrando a politlca oficial de con»
gelamento de salários e exercendo o direito de greve,
proibido pela ditadura. Muitos foram derrotados, mas a
chama da luta ficou mais acesa e a experiência adquirida .
permite prosseguir ua resistência aos salários de fome
e voltar à greve no momento oportuno com redobrado
\.*or e maior confiança na vitória.*" 

Toda a nossa história mostra que o povo brasileiro
nunca aceitou a canga passivamente. E não seria dife-
rente agora. Pelo contrário, ho.e temos um proletariado
já numeroso, experimentado em duras lutas, com uma

, vanguarda combativa e madura, que conta com chefes
da altura de Luiz Carlos Prestes. Por outro lado, estamos
em face de uma situação de miséria nunca vista em
nossa Pátria as massas sofrendo toda sorte de aperturas.
o pauierismo atingindo setores cada vez maiores das
camadas médias da população. Por cima de tudo, temos
um governo absolutamente incapaz, vendido ao imperia»
lismo, que não sabe e não deseja resolver Qualquer pro-
blema de interesse nacional.

Um governo desses, como não podia deixar de ser,
é fraco e impopular ao extremo. Apo.í.-se na força e
no auxílio norte-americano. Para se .sustentar de pe,
contra a vontade do povo, vestiu o uniforme estrangeiro,
como diz Prestes, envergou a libre de lacaio dos magnatas
ianques. Seus arreganhos de violência nãc passam de
desespero, demonstra sua fraqueza. Do mesmo modo
seus patrões, os Estados Urüdos imperlalistas, não são
mais que um gigante de pês de barro, corroído por
contradições internas, que vocifera de ódio ante o avanço
das forças populares no mundo inteiro e não enxerga
outra salda que uma nova aventura guerreira.

ü essencial, porém, é que não se trata apenas de
constatar que existem todas as condições para destruir
a Lei de Segurança: é preciso derrotá-la. As forças
democráticas têm o dever ó de travar a batalha com a
reação e impedir êste novo passo no caminho da colo-
nzação de nosso país. Os Interesses mais sagrados de
nosso povo o exigem. Trata-se de não mais ceder qual-
quer posição à camarilha dos vende-pátria e assegurar
condições favoráveis ao prosseguimento de nossa luta
contra a miséria, pelo progresso e o bem-estar de nosso
povo, pela proprie, independência nacional.

E mais, os interesses da humanidade inteira exigem
que a reação seja derrotada no Brasil. Pois o que é. a
Lei de Segurança senão um novo Instrumento de pre-
paração guerreira? Wall Street quer acorrentar o povo
ü^asileiro para transformar nossa pátri. en retaguarda

- base df suas projetadas aventuras guerreiras contra
a Ü.R.S.S. e as novas democracias. Quer levar nossa
juventude a morrer pelos seus privilôr.b? o; campos de
batalha da Europa, da África e da A-h*. " <:e que nosso
povo é pela paz e por isso quer de - r
resistência, prender seus líderes e <¦ ->*¦
de protesto.

Desse modo, a luta pela paz. a i.ut;
dás vidas de milhões de jovens, os inr '
dá humanidade e de nosso povo v?~-z\
implantado o "ter jr legalizado" no Bi.
dé Segurança seja reduzida a farrapo-

A LUTA PATRIÓTICA DOS
TRABALHADORES DO ARSENAL
TCtftV.S 

as manhas, cerca de 1
mil operários atravessam

a ponte fue liga a lllm daa Co-
braa no Continente, a fim de
conseguirem o sustento dos oeua.
Slo os trabalhadores do Arsenal
do Marinha. O aapecto físico e
a fisionomia desses operários do»
monstram claramente o anlqul»
lamento a que entlo nendo le-
vadoa pelo regime de fome lm*
posto pelo ntunl governo, atra»
vés do terror policial.

AAJVUVuvvinrinrr»-* --- " " *+>*+++**+ *********+**+++>*+++

Lutando por aumento de salários, defendem
também nossa indústria naval oa operários do
Arsenal de Marinha * Pouco maia de mil cru-
geiroa para o sustento de cinco pessoas 'k Com
aua organização e combatividade oa trabalhado'

rea já conquistaram pequenas vitórias
*t,M'»»^Ms»*---»»»»»»»»*»»»*»-»»»»*»»*-*>J'

qua. cm media, a família desse* poao 
'4 

comlsslo eleita, aleijar..
, ,„, ,«-,.„. !>»....«.. trabalhadores ao compõem de do que o comandante Zaml nlo
Mas, uma ligeira conversa com C|DC0 pessoas. Esses salários, as» concordou. Rate Zami é uma ea»

essea trabalhadores, nos revela g|ro# mal chegam para que nlo pccle de lloré do Arsenal, furio»
desde logo sua combatividade. morram de fome. Por laao todos^,
sua disposlçlo de luta por me» etaea operários sentem a urgen*
lhores condições de trabalho e te necessidade de um aumento
aumento de salários. E nisso ^ ordenados. Mas a direçlo do
continuam uma heróica e patri- Arsenal diz que falta verba para
ótica tradição. dar o aumento. No entanto, a
PARTICIPAÇÃO NAS I.UTAS administração realiza um verda-

PATRIÓTICAS delro esbanjamento do dinheiro I
No ano de 1942, quando o Bra- entregando as obras da craptesn |

sil entrou em guerra, foram os a companhias particulares
trabalhadores do Arsenal dc Ma- quando poderiam ser feitaa pc-
rlnha dos primeiros a ae orga- los operários. Ate* as raspagens
nlsarcm cm ajuda á gloriosa dos cascos dos navios ja sftc
F. E. B., criando uma ativa co- feitas por firmas particulares,
mlsslo de ajuda. Dc inicio, a Enquanto isso, os trabalhadores
Comissão encontrou resistência ficam praticamente parados,
para efetuar o seu trabalho DEFENDEM NOSSA INDUSTRIA
dentro do Arsenal, pois o dire- NAVAL
ter geral de entlo era irmio 8o Depois do termino da guerra
traidor integralista Túlio Rc- nlo foi construído mais nenhum

navio no Arsenal. Há três anos
foram lançados ao mar os ulti-
mos ali construídos. Nota-se já
no Arsenal os efeitos da Missão
Mista das Forças Armadas Bra-
silclro-Nortc-americana, através
da liquidação do nossa industria
naval. Os operários sentem que.
propositadamente, os chefes os
estão deixando sem trabalho,
para que dentro em breve, de
acordo com os desígnios imperia-
listas e argumentando com a

ao inimigo dos operários. Oi
trabalhadores continuaram lu*

tando e conseguiram JA a trana*
ferencla desse policial do esta*
belecimento embora procure elf
continuar por lá.

Essas pequenas vitorias e«tl«
mulam aa lutaa doa trabalhado* (
rea do Arsenal, pois verificai*]
que, apesar de todo terror de-
•encadeado, organlzando.se cadst.
vez melhor o combatendo com
firmeis, poderio conquistar «fa*
tivamente suas justas e mais .'
sentidas reivindicações. i

NA TRIBUNA PARLAMENTAR

gls, condenado por espionagem
a serviço do "eixo", a cujos sub-
marinos indicava a rota dt- nos-
sos navios.

Mas a resistência dos tra.:a-
lhadores foi maior c eles vence-
ram todos os obstáculos. Foi re-
almente um movimento cmpol-
gante o realizado pelos trabalha-
dores do Arsenal. No dia em que
terminou a guerra, 22 de Agosto
de 1944, com a derrota do na-
zismd, os trabalhadores saíram
de suas bancas de trabalho dan- falta de trabalho e de dinheiro
do expansão ao seu entusiasmo a direção do Arsenal possa rca-
e com uma bandeira nacional Hzar uma dispensa em massa,
dirigiram-se para a patroneria E* por isso que, lutando por
onde ficava o gabinete do dire- melhores salários e condições de
tor geral, a-fim-de comemorarem trabalho, defendem eles também
o grande acontecimento. Eles ti- nossa industria naval, combater.-
nham contribuído para a vitoria do a ameaça de desemprego. Na
das armas das Nações Unidas, Convenção Nacional de Defesa do
participando de todas as lutas Petróleo, a Comissão dos Traba-
na retaguarda, construindo navi- lhadores do Arsenal sugeriu e
os consertando rapidamente os foi aprovado, que os navios pe-
que precisavam reparos e tam- trolelros de que necessitamos fos
bem . empenhando-se em ativa
campanha de solidariedade aos
combatentes da FEB. Mas uma
surpresa os aguardava. O dire-
tor iferalj rezando na mesma car-
Hl-i do irmão fascista, chamou
l'v?:'uiros, armados de metralha-

. para dispersar a mani-

1
i

IV..!
COM
\ !r><-

restruir sua
Mis as vozes

ps!a salvação
;;r-j mais caros
rua não seja
ii; que a Lei

Esta é uma

r >. Entretanto, nâo se
.trataram os operários, que

1 .-'íii-am externar seu pátrio-
regosijo pelo derrota mili-

tar do nazi-fascismo.
\ UMENTO, DE SALÁRIOS

Depois disso, não terminou a
luta dos operários do Arsenal.
Muitos deles já foram arbitraria*
mente despedidos, por defende-
rem suas reivindicações o seus
direitos. Alguns desses despedi-
dos tinham de 6 a 11 anos de
serviço.

A situação que atravessam ho-
je é gravíssima. Seus salários

sem construidos nos seus esta-
leiros, que estão perfeitamente
aparelhados para este fim. Cabe-
lhes, agora, lutar energicamen-
te para que isto seja posto em
TjffltlCSL
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Mas, além da luta por aumento
de salários que é, sem duvida, a
principal, existem outras reivin-
dicações pelas quais se batem
os trabalhadores do Arsenal.
Uma delas é a melhoria dè co-
mlda, pois a que é servida não
satisfaz. Há pouco tempo foi
realizada uma greve de fome, de
protesto contra a péssima boia
qué era forneceida aos trabalha-
dores. O movimento foi vitorio-
so. A comida realmente melho-
rou, embora ainda não satisfa-
ça plenamente. Foi combinado
com a diretoria geral que os ope-
rarios lcgeriam uma Comissão

OS CRIMES DO GOVERNO
A discussão tle um projeto de lei

definindo e punindo oa crimes de
responsabilidade- do Presidente da
Kopublica serviu — na ultima quiu.
ta-fclra, dia 10 — uo deputado Pe-
dro Pomar pars que demonstrasse
o caráter fictício e ilusório de uma
lei com essa pretensão, quando na
prática a própria Constituição Já
náo existo e quando o trove no co-
mete, diariamente muitos rir* oti-
mes definidos no projeto, t,--.u <jue
so levanto o Parlamento para sciis.*»-
lo. Enquanto o sr. Dutra tOr o
ehefe do partido americano, con-
tlnua o sr. Pedro Pomar cie náo
poderá «er julgado nelas olassis i'o-
minantes. K prossegue relatando
muitos dos crimes cometidos peio
atual governante: embarriue de ar-
mas para o ditador Trujillo, cum-
r.nsidarte nos trabalhar» de espiona-
gem da MIssfSo Abbink, en*r«,g.i
dos Estados do Norte aos Imperia-
listas, através do Instituto da lli-
leia Amazônica. A seguir o sr. Pe-
dro Pomar esclarece o objetivo do
projeto, que é discutido antes da
Lei de degurança, para disfarçar
dematrogicamente o a n d a m e n-
to do monstrengo. Não votará
contra a lei sobre os crimes de res-
ponsabilidade, porciue náo 6 for-
malmente, má. Mas sabe que ela
n3o será cumprida enquanto as
forças democráticas n5o reconquis-
tarem as liberdades publicas c to-
aos os patriotas so unirem, prln-
cipalmente em torno ao proletária-
d», que é a mai.c patriótica ds '.o-
das as classes. Só assim poderemos
julgar de fato os crimes dos res-
ponsávels pelas calamidades nacio-
nais. E termina apresentando ai-
gumas emendas apontando os .cri-
mes de traição nacional — entrega
ao Imperialismo de nossas riquesas
provocações de guerra e alianças
militares Com o imperialismo. No
dia seguinte ao desse discurso, ti-
nha oportunidade o sr. Pedro Pó-
mar de ier um' protesto dos no-.-a-
dores de c.antc A.maro (Boh!a) con-
tra a cla?ma levada^a efeUo pMa
policia baiana contra indefesos
trabalhadores, mulheres e crianças
quando pediam pacificamente a 11-
berdade de dois cidadãos. Desse
crime, f; responsável principal o go-
vernador da Bahia, sr. Mangabei-
rá.

NÃO ft QTJFJSTÃO RELIGIOSA

tarefa ie honra das forcas democráticos brasileiras.'
a,*tmr'iÊm'mm .)

há cinco anos permanecem lnal- para supervisionar o restaura*
terados, enquanto o custo da vi- te. Mas os trabalhadores, neste
da subiu em mais de 300% no ponto, foram traídos pelo dir.;-
mesmo periodo. A media de sa- tor geral, que se recusou a dar
lários é de Cr$ 1.200,00, sendo posse á comissão eleita, alegan-
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Ilouvo na Cnmara, na sessão de
terça feira, protestos histéricos con-
Ura" a condenação do Cardeal Minds-
zenty, por crime contra o Estado
húngaro e também por crime co-
mum. Ao pronunciar seu voto so-
bre o requerimento em torno ao as-
súnto; o deputado Pedro Pomar
mosttra que o processo não teve
caráter religioso conforme reco-
nhhece o próprio cardeal condena-
do. Acrescenta que a Igreja, na
Hungria, recebe auxilio do Esta-
do e os próprios bispos e escolas
católicas recebem subvenção do Es.
tado, 6 qué não acontece no Bra-
sil. O cardeal confessou seus cri-

mes. Dizem oo tioruens da reação,
que ele tomou a "droga" da verda»
de e declsrou em sessão publica de
tribunal que era responsável peloi
crimes. Acrescenta o st. Pedro Po»
mar que 6 contra qualquer explora,
ção de sentimento religioso do noa.
eo povo, contra a manifestação ds
Casa sob esse pretexto.
DEPENDENDO AS MATÉRIAS

PRIMAS NACIONAIS
A Industria da sacaria utiliza

grando numero do fibras nacionais,
além de algumas estrangeiras, cs»
peclalmente a juta Indiana. Ha um
projeto na Câmara indicando ao go»
verno a determinação de percenta»
gem mínima de utilização da fibra
nacional. O deputado Pedro Po«
mar apresentou na terça feira, um
substutivo indicando, para concre»
tizar a proteção á Juta brasileira,
que no mínimo 80 por cento da fl*»
bra usada na Industria do snoi*tlas
terão que ser de produção brasl.'*»!»
ra. Com a garantia de colocação
da fibra, naturalmente, aumentará
a área de cultivo das plantas tes-
tels e diminuirá por outro Indo, a
nossa dependência em relação «os
íornetedores estrangeiros.
REIVINDICAÇÕES DOS SERVI-

DORES DO D.N.E.R.
Apresentado há mais de }.G meses,

o projeto da bancada comunista
que solucionava os problemas mais
urgentes da massa dos trabalhhado-
res das estradas de rodagem da
União e Estados e que atê agora
estava dormindo nas Comissões,
velu a plenário na terça feira, pa»
ra votação. Esperava-se sua rejeU
ção fácil, porque quatro comissões
haviam votado pelo arquivamento
do projeto. Mas o deputado Pedro
Pomar ocupando á tribuna começou
a desmascarar os motivos da rejetw •
çãoj Provou que o único argumentto
dos inimigos do projeto er- a exis»
tenoa de um projeto anterior, re»
guiando o artigo 23 das .Dispôs!»
efl«s Transittóri.as, e que esse ar»
gumento não serv!ai pois o tal pro.
jato já tinha virado lei, mas o sr.
Dutra vetara justamente a parte
que beneficiaria os operários de
obras dò DNER. E também mui.
tas medidas propostas pela bancada
comunista não tinham nenhuma re»
laçSo com o artt. 23. Os trabalha»
dores não teem direito a férias II»
cenças para tratar da saúde, direito
a receber uniformes grati3i gratifi»
caçoes por trabalhar em zona insa»
lubre, etc. Todas essas conquistas,
as Comissões da Câmara querem
negar aos trabalhadores do DNER.
Negam também aos operários de
estradas estaduais, que deveriam
se beneficiar das mesmas vánta«*
gens. Resta aos trabalhadores con«.
tlnuar sua luta tomando a seu ca**-
go a conquista de seus direitos-'*
reivindicações. Em vista dessa po»
sição assumida pelo sr. Pedro Po»
mar, seguida de outras vozes re-
solveu a Mesa adiar por 72 horas
a votação da matéria.

KX*Bí&mf''¦¦¦ 
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S P#ÜLO
A liínião Estadual dos Estu-

dantes Paulistas lançou vibran-
te manifesto contra a «lei la-
rríeira», lembrando aos que a
apoiam que a classe estudantil
•inda tem bem vivos os exem-
ms de Jaime da Silva Teles e
fcèmócrito de Souza Filho asr
sassinados pela ditadura Var-

tós não''podendo por isso, ad-
feitir a existência de uma lei
«íüe liquida a liberdade de ça-
tedra, institui o império da de-
laoão suprime as liberdades
jfun ementais e erige a policia
t?rr Poder ultimo e incontrasta-
rol. visando ainsia liquidar os

movimentos populares contra a
entrega de nossas riquezas mi-
nerais aos trustes estrangeiros.

PERNAMBUCO
Na Usina Pirangi, .em Pai-

meiras, os trabalhadores reali-
zaram uma greve vitoriosa cm-
tra o regime do «vale e do bar-
ração», que os trazia eterna-
mente presos aos patrôes e aos
preços extorsivos cobrados no
armazém da Usina. O movi-
mento durou 24 horas, cedendo
os usineiros á unanimidade e
disposição demonstradas» petos
trabalhadores.

RIO GRANDE DO SUL
Cerca de 3.000 operários tex-

tels encontram-se em luta cón-
tra o imposto sindical, que se
recusam a pagar por considera-
lo uma sangria em seus sMá-
rios de fome, destinada a ali-
mentar o bolso dos pelegos mi-
nisterialistas, que sistemática-
mente agem como provados ini-
migos dos interesses imediatos
do trabalhadores..

- •-
BAHIA

Osj marceneiros, panlficado-
res. portuários, transviârios e
teceloes, além de outros setores
operários, estão em luta contra
o desconto do imposto sindical.
Declaram que nã permitirão a
«obrança daquele imposto, des-

tinado a manter o aparelho rç-
pressivo ministerial e seus agen*
tes, sabotadores das lutas dc
proletariado. "^

— * —

CEARA'
Na Fábrica de Tecidos São

José foi iniciada a luta contra
o imposto sindical. Os teceloes
se recusam a pagar o «imposto
dos pelegos», alegando que á
classe operária i:ão interessa
engordar seus inimi?«-s á custa
de seus minguados salários.

SERGIPE
Declararam-se em greve 80f

trabalhadores da Fábrica de Te-
cídos São Cristóvão, em Ara ca-
ju, por 60% de aumento nos sa-

lários. A policia entrou em GOIÁS
ação, prendendo "grevistas e Tra-
balhadores que organizavam o
movimento de solidariesiade.
Apesar das Violências, prosse-
gue firme a greve e cresce o
apoio popular aos opt-rãrios.
PARA'

eOs trabalhadores da E, F.
Tocantins estão em luta por
aumento de salários. Ém me-
morial á direção da Estrada, de-
nunciaram o fato de reter a
Fundação Brasil Central, que
superintende a empresa, dois
milhões de cruzeiros daquela
ferrovia, determinando còm isse
continuo atraso no pagamento
de seus salários

Em Anápolis foi instalada a
Associação Profissional dos Ira-
balhadores locais, em reunião
que contou com delegações de
vários setores operários. Os
trabalhadores, acentuando *i
Importância da nova entidade
sindical, criada para a defesa
intransigente de seus direitos é
Interesses, permanentemente sa-
botados pelos agentes ministe"
rialistas. nos Sindicatos, aprova-
ram uma moção de repudio a
«lei de segurança nacional»,
caracterizando-a cemo uma le?
terrorista dirigida'contra a cias-
se operária.

;«'i ibl
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OS FERROVIÁRIOS DE TRI L t .
*v

¦

ENFRENTAM METRALHADCIiAS
i TritBcm • uma pequena utacio viária ocupsda o dirigida pelos ope. Magnífico cxomnlo de heroísmo de onerário<- Trlswm coorevenim um*, dnn nuji*vrlfVM .ia i-...-...-. •. ,., «in um
da CompaMh'* raullsta de Estro- rirloa do Baur* dlriglu-to para ***«&••"«-*; lm-iu-nu uc ih.iu.miiu uc uucnu.u> MiKn vksimn da i,„roititii« gperi- .««»-..im» «t.»* miiiic i. m ¦...*.. »
daa do Ferro, a I quilômetros da IrtsçEo ds Trlsgem. O alnal con-, em greve OOr aumento de Salários rio, wbendo onfrentnr an 1.1. tmiim- risr-w o» ..r-- «.;•«¦;•» •; »•*.£
cidade de Bauru», em Sio Paulo, venclonal ora o trllar conatanto do ar <.flrntl# 08 fuoia e nt boul-as dr- Bis mm iu.n mr aum.nto ...* Mlorfos,

**

Btm populaclto 4 composta de fer- apito.
íoviArios da Estrada que, devido * ' 'íAo,

dorna, os fualt o ai boinl-ui* dt» ¦rn» 'iu»i ium ttor tiiiitutuo •!,* Mlorlos,
Vnu. Cheio de ddlo animal, Benedito No* sfj-ulrttm, Juntaament* oom novni da reação. Oa 70 h«*rol« - o dtvldl» outra « •"•''.;<% » • >rU* »• i '»«»•***-

íovIArio» «ia tsmrmaa que, ocviao A totalidade dos fcrrovlárloo de *°» tomado de verdadeira fttrl», co- (ntlmldacots. Ferrovlirlot do l'.r* mm lavar t luta st* o fim, com o
sos bolsos uliriot, so encontram Triagem e demais moradores ds tê» «««ou a lançar annidaa de kA* demelrn» quo ao enconuavani *i»â
em oondlçflcs ds miséria o fome, tnçlo agusrdavom featlvamento A m*° M fr«nadM nio deflagra* Triagem foram "convidados" & em-*
ouo 6 ali-»». * eltuacio da totalt- seue eompanhelroa de Bauru», daa e por tua ves ss lançavam biretr para aquela localldado. Ou-
dtdo doa operários o demais traba* Abandonando m carros, os ferrovia- eontra o local onda se achava o «rot forçadoi a voltar a natiru».
lhndore» em nosso pais. rios ocuparem a ittnçlo apossa- oovardo tonenie. Dentro do algum tempo, restavam

I Qul». porém, o heroísmo dos fer- ram-se do telégrafo o oomuniearam Nova ordem foi dada: quo os us. em Triagem apenae 70 ferroviário*
vovlrtrlos quo Triagem passosie 4 Pira toda a linha o Inicio da greve- bnhadore» foetem dlaporaadoi a co* de Triagem o Bauru».

thlBtôrla do» movlmcntot grovI«t»t A»s 8 horas devls partir do Bau* ronhadas de funil. Foi então Inicie. Empunhando a bandoira nado-
enfrentando seus operirios uma ru» para Sfio Paulo um trem de da a carga contra os ferroviários, nal, utes, 70 operário» marcharam
verdadeira batalha campal com fo.*- pusagelroa. Os ferroviários etta- -Oe baloneta calada os toldados om paueata ruma A Eataçllo — Ji
#•¦ da nollcla militar do sr. Ado. vam dlirpostot a nflo delxa-Io pm* forçaram o recuo dot operários do- «nUlo ocupada pola pollcli — decl-
«nr do Barros, cujo objetivo era ur. Mil e cera homens postiram- sarmadu. dldos a Irem até Bauru», ao encon-
STiicinar oa trabalhadores em gr* se ao longo do leito da utnda, Protestos o gritos do Indlf-naçfto tro do seus eompanhelroa, pois s
«o Tnta-ro realmente do um dos deitados ou sentados sobro os tri. mlstursdot aot apoios dos quo In- luta dovla prosseguir. A 200 mo-

¦ «Alt extraordinários exemplo» do lhos. dlgntdos aulsllam ao maísacre, troa da estação receberam o pri-
combatividade o .uslaloncla a fero- Mas, desde os primeiro»» momen- •>ttrt*™* úô cent«n" de bocai}* gg* J"6,~ 

av,8° 
fijgg* 

d' 
^Sm,A.T. a» ,iita.i..rn tn« da *-r*ve a notloia de Aitomar Ea ontllo novo destacamento pollcl- deviam ho «proxlmar. O segundodda*1 

OsVcÒNTECIMENTOS «? £ar™ VmrTen, £aofum *JWM$>^ Por "Uras" da avião fo. '^^r**^
,1 A 20 do janeiro ultimo, as 0,45 do«t-camcnto comandado pelo tonen- °^om ^'"5? 0AS~'a'Vr- ,Í„.r«;.^^

da manlifi os ferroviários da Com- to Benedito Neto, munido do mo- „ /VlVa A GREVE" sando o»minar o» W 
^vistos. 

Ea*

pan,Ia Paulista, sediados na clda- tralhadons bombas do gás o fusls, *« doa,delegados do policia pro- tos porém continuaram a_marchar

m..id

dê'dá" naürü'""decld]rnm"rnitinr em chegava*a'»ãíãa^m, Foíam*lnutelg curou tratar do "resolver pacifica- em pauo firme sempre empunhando ihããoWsi cNlío pormilimos qutr
i%H por ntimonu» do ralirlos. A 0B rpelo8 pai. que os ferroviários ¦««••¦ ¦ltuaCa10' ™™™« «0« • ****** • c*TTtr°J^\l55 VV. Excias. rcfcrtnHlcm osser.i ""J**-". r_.«x.t. .t„ ..... .__'.. --_**-.-..- a. „._.-_ « ferroviários. coti<slamando-os a vnl- «-Ion.il. llnl.iH rlcoclicl»¦•.tv.-m r-nii-n ort>j«»0> revelando para ISSt

sua disposição do onfrentaren-
lutas muito sérias e cnôrgícns

»«-a-aaiaa--»a--aaaaa-«-ã»ia«aa-aaaii*aiaB~.. .

Ergue-se o Povo Contra
a Lei de Segurança

(Conclusão da 1.* pag.) quando «o onçbiitrava om **V-
.... lalc/a, a serviço tio CctiUM, o*

compreender que ifim dc luim • n1Pmbr0H fl0 Centro h?u
Igualmente contra a íol de se
gurança, barrando o caminho 6
ditadura sanguinArla quy oa
imperialistas dc Wall Street nc-
cessttam para a escravização dc
nossa pátria. Em abalxo-assi
nado à Cornara dos Deputado»
declaram esses heróicos traba

trevo nor ntimonto no rrunrin». a *,s apelos pnra Quo os rerro**ianos ¦*"•—•".", —"•-».--• -.¦— *--- ",*-,—", - —,™1»77.«....«. ««.-«s,:,.»..!*!.-.- ......n.»»/.«... o..,»,.. •ssum^mmiir^mmmim srsjssr. -rííKT^
fnmll a» nao podia so prolongar , cstaçUo. Os grevistas estavam tarem ao trabalho ologando quo
o"r mais tempo. Desde agosto do apostos a permanecer firmes atô a «les catavam participando de um
1947 ln!cInra-Jto o movimento rol- vlttõrla dc mias relvlndlcaf/.es. Do- movimento de caráter polIUco . A
vlntllratôrio por 6«0 cruzolros do s-«perado o oficial deu um razo massa respondeu:
aumento. Depois do Inicio d-ase de 10 minutos para Que os opera- ~ Nes .queremos d aumento de
movimento, começaram as mais bro- rlog debandassem. O prazo esgo- maiftrloBi \ivh.i cro\o.
tais persegwitiSes policiais o da dl- t0XX.H.. o nem um sô homem so afãs-
ror-fio da estrada contra os ferro- iou ,je HCu posto do honra.
viários da Paulista. Despedidas em
massa, dcmls/tCes do supostos dlri-
irentr-s do movimento, sô fnzlam au-
ínentar a Indienaçfio entro os fer. Neto so dispôs a ordenar a chacina yQ Aj> autorldade8 poiielals plane-
rovIArios, convencendo-os de que sô dos trabalhadores quo lutavam pa- javan| nova InvestWa contra os fer-
rePtavaúm caminho: a greve. ra nio morrer do forno. Deu| ordem- *.-- -

A 20 do janeiro iniciava-se a frre- aos soldados para que atirassem
ve A reivindicação era a mesma: contra os grevistas. Os soldados
numento do G00 cruzeiros nos sala- desobedeceram. A ordem assassina,
rios dos trabalhadores que percebem contra os Inermes --revistas. Prote,
#m média 700 cruzeiros por m£s. rendo-se como podlnm dos gases as-
Nesse dia, uma composição ferro- tlxlantes, os ferroviários pegavam

VERDADEIRA CHACINA
Foi ontao quo o feroz Benedito

TILTIMATUM
Passavam-se as horas e a situa-

çao permanecia Inalterável. Os
operários so mantinham na firme
determinação de prossegui - a gre.

os operArlos. E ouvln-fe a voz do
feroz Benedito Neto:

— "Que ninguém escapo."
Vendo quo finalmente seriam as-

sssslnados, os operários se dlsper.
saram levando consigo os feridos.
Numerosos grevistas ficaram grave-
monte feridos a bnla. O ferroviário
Nelson Polastro tevo o maxilar os-
migalhado.

EXEMPLO DE HEIUXSMO
Os grevistas de Triagem e Bau-

VOZ DO RADIO

dos trabalhadores quo lutavam pa- íavam rova investida contra os fer-* ru', depois do receberem n .>omu
ra nio morrer do forno. Deu ordem rov,flr|08> Durante o almoço, na nlcaç&o do que seus eomimiiheiros

"EHtalagem", os trabalhadores fo- de outras localidades haviam ro-rren-
ram "visitados" pelo delegado de sado ao trabalho, resolveram fnzer
policia, que lhes vinha avisar da o mesmo.
próxima chegada do inspetor geral A Jornalistas que ostjverarn em
da Estrada Jalnío Cintra. Real- Triagem, os ferroviArios denuncio- ,
mente. 20 minutos depois chegava ram como principais respp^fWr-ls f,egrt' e demais riquezas nacio
Triagem o sr. Cintra e convidava diretos pela chacina o inspetor «;••- ,.j1|S>'uma comlss&o dos grevistas a se ral da Paulista, sr. Jaime r!ntm j mesmo (Ia aprovação

SLSuíT 
*' °! B,e,rf8,a8 "" ?.mtW^S™^;,:Sl^UJ 1,1. o sovèmo.» deraons-

LEI DOS TRUSTES
Do movimento patrióiico esti

deicsa do petróleo surgem Uim-
Dêm manifestações de combate
a lei celerada. Os patriotas cm-
penhados nesta campanha com
preendem que a lei de seguran-
v*a 6 o primeiro passo para a
aprovação do Estatuto entre-
guista encomendado pela Slan-
dard Oil e que em suas malhas
se procura envolver, reprimin
oo-n. a luta que se trava nr
pais cm defesa de nosso caro

t-fk»*V-%>S^W-W-a/VV«A*fV-M-»tS-V •V\**-NAA/S*rt*r,M---»*\/V,v-*-

ASSIM TAMBÉM É DEMAIS. ..
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MARIO LAGO

ESTÁ 
sendo realizada presen-

temente, no México, a
Conferência Internacional de
Rádio-comunicações. Do tema-
rio dessa conferência consta um
ponto qüe despertou o máxunc
interesse dos paises que nela
tomam par.e: a revisão das edn*
cessões de canais de ondas cur-
ta e redistrlbuição de canais.

Uma questão importantíssima,
vital para o desenvolvimento da
radiofonia dos paises, como se
vê, e que foi encarada com a
máxima atenção pelos partici-
pantes. Paises como a Argent-
na, por exemplo, mandaram pa
ra o Méxiib delegações compôs-
tas na ?ua maioria de técnicos
de rádio, pois a luta lá é dura
cada um querendo puxar mais
brasa para sua sardinha, mais
canais para o seu pais, ¦:..,.

Ó. governo brasileiro teve o
cuidado dè "enviar ao•" Méxic
uma" delegação de turistas,' co
m0 sempre faz. Não houve o
minimo interesse em sé mandar
um técnico para discutir tecni-
camente com os colegas estran-
geiros. Foram ao México, ho
meris para dizer amem aos mag-
natas da radiofonia ianque. Vf-
jamos nossa delegação: capítac
Raul Albuquerque '— escolhido
por seus galões para a chefia;
Saint Clair Lopes — o tal que
em Buenos Aires capitulou ao
cochilo de Azcarraga e Coar;
Enêas Machado de Assis — c
tal qüe queria promover a de-
suniãb na ABR. .votando pela
exi*ulsão das emissoras argenti-
nas da As..'. Interamericana dé
Radiodifusão.

Nem um técnico! Só gente
para ba^er papo! O nome do sr
Lacombe — p único técnico que
integraria a delegação — fo'
vetado. ;

E mais uma informação para
concluir. A delegação custa ao
governo brasileiro o seguinte:
passagem e estadia, 1.000,00
diários e 50.000.00 de ajuda de

"Problemas"
Leia
v.EM TODAR A.c. BANCAft

custo para cada membro,
marmita está funcionando
mais de dois meses.

BAHIA
tfj tHW*»-a-a-»-É4a-èTnaa-aTa*a-aaTa-i

lis
u

— Que o Br. Cintra venha at6 res, dispostos a eliminar os *.**¦¦

a estação para ver a sujeira da rlo~ em greve por aumento ri.- s-
"Estalaagom". A distancia é a mes- lárlos.
ma Acrescentaram os ferroviário»: —

Naò tendo outra alternativa, «Estamos dispostos a levar avnn*-
Cintra foi aos operários. Fez ver- a nossa luta pelo aumento wwaj
uadeiro discurso. Taxou o movi- de 600 cruzeiros. Saberemos fn^t
mento grevista do "subversivo". justiça. O sangue dos nosso.* . * -
massa respondeu a uma voz que panhelros de Triagem nilo wrrm,
çreve era motivada pela fome. em vao."

Mas as manobras policiais prós- Realmente, os fem.vi: i-íos o<

eotn uma série de violências
t:utiir,j. as atividade? do Centro
Nacional de Defesa do Petróleo

. f-i claro objetivo de liquida
io 6 ri«? perseguir os seus mem-
i-f

r'6,
lho,

press pela policia, quando >e
empenham cen alividndes dc
propaganda da campanha co;
mo a colação de cartazes e r
realização de inscrições n-u.;'!*»
E enquanto isso se verif.r «,-
van ia-se na impve.tôa ?sat. a>
uma infame batalha de cait- af
coníra o mpvmiento de cSt esa
do petról?o c contra o Ctót. rò
acui-t.mdo-os de ícomunistuí*;.
Açücação «juc c suficicn;u *<•-
gundo a lei de segurança -íu» u
govêrnr quer imwliaia-.v *e
aprovada, pari <lcipi*min*u o i."
chamenlo daquela entidinh « i
prisão o o processo dc l ü.-c us
seus dirigente»

Por isso. em São Paulo, o
Centro de Estudos c Defesa do
Petróleo lançou vigoroso mahl-
festo conclamando todos os pa-
triotas à luta entra a lei de se-
gurança, enquanto os centros
municipais se empenham já na
realização de palestras, comi-
cios e cutras manifestações de
esclarecimento público, mos-
trando que a aprovação da le*
iameira é o primeiro passo oa-
ra a entrega do petróleo à Stan-
dard Oil e de outras riqueza*
nacionais aos trustes ianques.
PROTESTOS DOS ES-

TUDANTES
Também os estudantes mobl-

lizam-so contra esta lei infame
A União Estadual dos ESiUdan-Foram proibidos os comi A umao VjSmwmi wtii IV), »„,„,-

r.movidos por essaentida- tes de sao Paulo cm manifesto
Sou presidente em exerer rc<.entemento lançado, dirige-sf., .-n^ant» Mnr-« Fi l estudantes P ao povo. oarao comandante Morais Fi
foi preso ^arbitrariamente

I DE BRE N tt Wj :|jj| CÜPii"
M significativo movimento

grevista do proletariado ba-
ian o é o qúe realizam os traba-
ihadores da Uzina Capanema, no
município de Santo Amarp. em
Sreva desde o dia 9 de dezembro
passado. São durissimas as cõn
«iíçoes em que se desenvolve baixíssimos, este iquaffc-tfeseuj-
eite movimento grevista, mas a prego os lança na mais terv.ivcl
««• '". " _ _ _*_ — .m'm. ***m 4-HnU.i 1 linrln. '« »•'- _ *i ¦"_ i:.. •il-íf.l_* *'•.-.

Os trabalhadores resistem ;à fome e às persegui-
çõés policiais * Uma assembléia e duas greves
de advertência prepararam o movimento *
Organizam-se os trabalhadores no curso da greve

firmeza com que os trabaLUado
res o estão levando á frente
até a conquista de, suas reivindi-
cações, enfrentando a reação po-
licial, patronal e á tonie, reye-
iam bemT b espirito combativo
que desperta no seio das massas
trabalhadoras de todo o l-a-s.

CONDIÇÕES DE TRABALHO
SEM1-FEUDAIS -'V W-

Na Uzina Capánèm-J, como
acontece, aliás, em toda a zona
açucareira da Bahia e do nor-
deste, o regime de: trabalho é ao% nog BaiiiriüS> „ 1W1M1. u,
ainda semi-feudal:. Impera ova- feverc,ro de 47f conforme reso
le e o barracão— que. os-traba-., ,„,,..¦. rtiflsíHin coletivo de iu

miséria, com a fome permamrite
mente dentro dê seus larts.
UMA ASSEMBLÉIA CÒM A

PRESENÇA DO PATRÃO
Tal a situação de miséria le-

vou os trabalhadores à luta. F
esta foi a iniciada coma rea'i-
zàçâo*" de uma assemble;a. em
julho dp ano passado," para a
qual foi convidada a propricta-
ria da Uzina, dona Sinházinha
Batista. Nesta reunião, os traba-
Ihadores apresentaram suas prin.
cipais reivindicações.: aumento de

DUAS GREVES DE
ADVERTÊNCIA

Então os trabalbado.rcs. recur-
>.e:am a outras tórriias de luta.
ncMüzanclo-se. realizaram de
iaício.uma pequena greve de'ad-
vertencia.. que durou. 24 horas.
Neste movimento, ainda iima:.vcz.;
nâo conquistaram suas reivindi-
cações/ Mas, contudo, prepara-
vam-se com ele para oulros mais
enérgices, pondo a prova a gran-
de compreensão--e a combativida-
rie que iam se. desenvolveudp no
seio.da massa.

Pouco depois, reaiiaava-sc ou-

ciada com forte debilidade de
organização. Até o dia em que
eclodiu a greve, não tinham os
trabalhadores nenhum organis-
uio"pára dirigi-la efetivamente:
não faziam parte do Sindicato,
alias sob intervenção ministeria-
lista, nem possuíain organiza-
ções dentro da empresa.

Esta debilidade contribuiu pa-
ra que o movimento 'não sede-
senvplvesse desde logo com ra-
pidéz, mobilizando a soliJarier
dâdé dos trabalhadores/das inu-

< meras'uzinas que se concentram
no iminicipio de Santo Amaro.
Contudo no processo da greve
os trabalhadores foram sentindo
a necessidade de se organizarem;
criando comissões de solidarieda-
de, piquetes de greve estendendo
suas ligações com os trabalha-
tiore das outras uzinas.

!' 1

^
.̂ ¦ a

que
ihadores chamam de "cacete ar-
mado", tal é a exploração que o
mesmo realiza, vendendo por
preços muito acima do corrente

,as suas mercadorias..

E assim, algum tempo depois.
„__ , . ' a"'"rt".ll0 

j« tra greve de advertência com os trabalhadores agrícolas da
35% nos salários, a parttrdc m.J_ de Uzina São Carlos entravam tam-
fevere,ro de 47, conformejeso- ^ J? ^ 

m .: hem 
eln greve, llltando e resis-

&^^SS^Slá^S suficientemente organizat.a «ndo heroicamente ao terror po-
- ,* a „t fiSl-L,?rtm»r* p.'parada para derrotar a in- licial, prosseguindo no movimen-

mesmo realiza/vendendo por g,^^™^ dos donos da Uzina. to mesmo após a chacina reali-
'"^ílmír^imfí 13hI de Com esta segunda greve, porem, zuda pela policia dé Mangabeira,

com um minimo dç 12 dias de provado. 
que 0S trabalha- que metralhou a massa grevista.

n , ... • , ,„., 
trabalho e manutenção do arma- ^ prova q^ 

^ encarninhava â-- Esta situação vem sendo «tf-a- zem com gêneros suficientes ^J^ . 
JgQStos a participar delegacia de policia para liber-

vada com os cortes cie, y«-tos vendidos ao preço corrente no contra^ 
de. ^dias de trabalho e o atraso nos município. ." . . i; '¦¦ j- a., n.- *-t,.ti..jn.«. j- ««*» r«*.r«c.. ;t- „..a^!« a «1. ¦ a- „~~«„„„„„ muito maior envergadura, de du- Os trabalhadores da aao Larlos

pagamentos. Em conseqüência A proprietária da empresa re- l,lu,íU,1U".1 fi. .'¦ rt *«„^. ..U^t^^ a***~ -v.nirtm<.n, . .. . u j .. • i j •JZ.í.J.- a~~ ração mais ou menos,longa. saíram vitoriosos deste movimen-do espirito tacanho 4e seu o- cusou-se a atender quaisquer des- « 
^ tavamj então, éra to, vendo atendidas algumas de

Tão Sôra I ereauinamen o 
"* reivindlca'ões' Assim' nada de maior organização e prepara- suas reivindicações mais sentidas

¦rih.?r?ínHn Lrn ,ZE ^ resultou deata assembléia, se- ç3o desse movimento. e imediatas.
ínTÜma^ue^rno^mo: não, o fortalecimento do espirito 

^PERlENCIAS 
DA GREVE E isso constitui um estimu^

mento. Em conseqüência, vem dl- combativo dos trabalhadores, que Contudo, conseqüência da m- aos ¦ 
J«**" ^ 

«J-Tn- 
Í2T5T„.„..„ „ „^j„„s„ „'.,„„„«,„ .„.. . , i suportável situação de fome dos ma, que prosseguem no seu se-minuindo a produção, ao mesmo verif*Caram ser impossível qual- trabalhadores e 

Vda 
pequena atu- gundo mes de greve, dando um

tempo que os patrões reduzem quer entendimento com oa pa- aÇ50 entre eles dos elementos exemplo dos trabalhadores de
os dias de trabalho. Os trabalha- trões, através de simples apelos, mais esclarecidos á greve foi ini- todo o pais da. firmeza e comba-
dores estavam, antes da greve. ... -' -" - ' -: • ' '- ¦ ¦' '-- tividade na luta contra a fome
trabalhando apenas 4 a 6 dias vr^_ ^-rs„T_k s_-.i *,. 4A/.;fti,A —,. e pelas reivindicações c direitos
por quinzena. O»^»^;>alários VOZ OPERARIA —-- RlO, ..^-£-.1949,  Pag. da /*!»««« oneraria.;^

qu lutem em frente única con-
tra a aprovação dôste código de
opressão imperialista. «Nós que
assistimos aos tristes acontex*!-
mentos de janeiro — declaram
os estudantes paulistas —- que
culminaram com a interdição
da UNE e a prisão de dezenas de
colegas cariocas, não podemos
ver de braços cruzados a apro-
vação dg uma lei que erige a
policia em poder único e incon-
testavel».

Sim, ps estudantes et: dos o*5
jovens do Brasil não podem -iá-
sistir de braços cruzados-a-mais
esta tentativa liberticida. Os re-
centèj! atentados contra á UNF
bem demonstram o cbiéivc. -ir
governo de liquidar com asi.e
organização e com sun^ '¦-":i\

—- -dós poucos redutos demoÇri*.-
ticos (JUe funcionam )égalmêr*tè
no pais — e de impedir que os
jovens brasileiros lutem n:v it-.
berdadei cultura e beme-.ür.>
LUTA DE TODO O POVO

Más a luta de noss-- nove
contra a lei de segurança não s« ,
retsume nessas manifestações.
Lutam também na prática con-
tra ela os trabalhadoi'es que se
batem por suas reivindicações.
participando de movtr*èr.tn!»
grevistas; os patriotas oi/t1 se
unem o organizem em defesa de
liberdade dè Prestes, o grande
patriota, que Dutra, recorrendo
às leis fascistas do Estadp, N^yo
pretende condenar e depisis le-
galizar este insulto ao nosso
povo com a lei nazi-iannue de
«segurança do Estado». Lutar**
os intelectuais qué se m:bili
zam para â realização dè um
Congresso pr-paz, em São Pau-
lo, pois a luta pela paz é tam-
béin a luta contra umá^lei de
preparação guerreira come; c
é o «projeto. Iameira».

E essas lutas se encaminham
para unir em frente única 5to*
dos os democratas, todos os/pa-
triotas, para derrotarem a lei
Áe segurança, recoriquistarán
as liberdades publicas e défén
derem a soberania nacional.
Com decisão e energia, còm
essa decisão de luta manifesta*
da pelos ferroviários paulistas
da «Sorocabana»i o povo bràsi-

*»iT0 ierrotarâ a i**< *-»*-««*..
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IkSULTO aos trabalhadores
-O IMPOSTO SINDICAL
Enquanto a classe operária passa fome, entregam-se ^^S-^^,**!'
milhões de cruzeiros para que os pelegos vivam na

mes de
I marco, os trabalhadora*

brasileiro* *Ao assaUadcs prio
Ministério do Trabalho. Sio des*
contados em uin dia de salário
a tltulo.de pagamento 4o impõe*
to sindical. Kato imposto de ca*
?ater fascista, instituído â épo*
8» do Ratado Novo, tem servido
para sustentar a malta de trai-
dores da classe operaria, que o

SSSf*.*m££S*£Tm.baliescamente — Lutas enérgicas contra o imposto
tXELF^ZSXZZ de corrupção lniciam.se no país
organizações como ponto «te
apoio de suas lutas isMsdfcate.!1»* J" •í*"»""0 ?° ***
«Tias. Tem servido a gordas nego.
ciatas e para o financiamento
daa manifestações encomendadaa
em homenagem a ditadores, eo*
ano Gctulio. anteriormente, e Du*
tro. sugara, oa a ministros e seus
auxiliam.

Oa trabalhadores nio tiveram
« menor beneficio advindo da
soma fabuloea que o Ministério
arrecada através do imposto ain-
dieal. Muito pelo contrario, esse
dinheiro eò tem servido para
golpes cada ves mais elnicos em
suas organlxaçõc* profissionais
para o fortalecimento da política
ditatorial de intervenções e
opressio policial noa aindicatos.
6 PARA ISSO OUE SERVE 0

IMPOSTO SINDICAL
Os fntos sebre oa destinos que

tomam an somas fabulosas ar-
rançadas aos trabalhadores atra-
vis desse imposto de corrupçlo
acumulam-se, diariamente. Ago.
ra mesmo, vem a publico os gor-
dos benefícios concedidos pela dl-
tadura aos pelegos Calixto Du-
arte o Dcoclécio Holanda «Cavai-
eanti, com os fundos do imposto
«Sindical.

Calixto Duarte — traidor da
«lasse operaria «que viveu aga-
ehad-o aos pés da ditadura esta-
donovista e se joga agora em ho-
menagena babosas a Dutra, o
aovo ditador, recebeu deste ul-

terio do Trabalho, a polpuda ae.
ma de 1 miih&o e MO mil era-
iciroe para fnndar a chamada"Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Comercio**, asso-
ciacio qae oa trabalhadores re-
pudlam, pois nunca defende nem
poderia defender, qualquer am de
seus interesses e que vive esdu*
sivaaaeate em fençio de festas
e homenagens ao governe.

Segundo confissio do proprie
pelego, este rallhio e melo «de
cruzeiros arrancados aos magros
salários da classe operaria, fo-
ram gastoa nababescamente: cer-
ca. de 800 mil cruzeiros num"banquete de confraternização"
e o restante distribuído entre"amigos necessitados"!

O outro pelego, Holanda Vm-
valeanti, recebi u 1 milhão 750
mil cruzeiros para fundar outra"confederação": a «Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Industria. "Bon vivant", o pe»
lego tratou logo de adquirir, com
este dinheiro dos trabalhadores,
automóveis, inclusive um "Pa-
ekerd" para ele próprio, no qual
mantém um "chauffeur** e uni
ajudante, rigorosamente farda-
dos, «como só o fazem os grandes
capitalistas.

fi para Isso que serve o im-
posto sindical: — para a boa
vida dos pelegos policiais, trai-

dores da clasoe operaria, que se
colocam a serviço da política de
fome e congelamento de salários
praticada pela «ditadura a os
patrões.
DINHEIRO DOS

TRABALHADORES
Esses sio dois casos apenas

da corrupçlo realizada com os
dinheiroa do Imposto aladkal.
Eaa cinco anos, cv Ministério do
Trabalho arrecadou «tom O impôs-
to sindical, cerca de M milhões
de cruzeiros' — dós quais a
classe operaria contribuía tom
nada menos de 80 milhões, en-
quanto as empresas com . uma
quantia verdadeiramente ridlcu-
Ia. Entretanto, o Ministério do
Trabalho alega sõ ter deposita-
do em Banco — e isto em desem-
bro de 47 —- apenas 40 milhões.
E os restantes 40 milhões? Fo*
ram esbanjados em homenagens
a Gctulio e a Dutra, pois an«ial-
mente o denominado "Serviço
de Recreação Operaria", que con"
siste em promover festas e ho-
menagena aos homens do gover»
no, gasta com isso cerca de 1
milhio de cruzeiros!

Os trabalhadores passam mais
fome e privações, com o èorte
anual de um dia de salários.
para «que se verifiquem todos es-
ses escândalos.
MOBILIZAM-SE «CONTRA

O IMPOSTO
Eis porque os trabalhadores

ale podem asais admitir que lhes
sejs descontado, esfe ano, o Ira-
posto sindical. Os trabalhadores
eada vez asais batidos pela fo-
me, nio podem sustentar pele-
gee eom eme sacrifício; alo po-
•sem ter aseis privações em seus
lares, para «sue continuem cada
vez maie asfixiados os seus sia-
dicatos a transformados em Ins-
trumentos da política de espio-
raçto apeeeeote adotada pelos
patrões. ' ":>•*.-•

. Por Isso se levantam em lá-
tas nas empresas, para impedi-
rem este ane o desconte do Irá-
posto a indicai. Lutam come es
doqueiros de Santos, que est-
gem que.o dia de salários que
lhes vio descontar para sus-
tentar a pelegada, seja destinar
do à sua Caixa de Greve. Lu-
tam, ligando a campanha con-
tra o imposto de corrução is
•/eivindkat-ões mais sentidas,
como o estio fazendo os esti-
vadorea dc Salvador, que ao
mesmo tempo que ae mobill-
sam para o nio pagamento do
tributo monstruoso, exigem
aumento de salários e regulari-
zação ' dos horários do traba-
lho.
LUTAS ENÉRGICAS

Os ' têxteis de Juiz de Fora
em Minas, neatc. sentido, dio
um exemplo de como eneami.
nhar a luta contra o pagamen-

Cerca de^-mmm**- ^mmwmm ^mmw ^"^
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380 Milhões
Embolsará a Light
COMO 

A LIGHT queria, o
governo lhe autorizou o

aumento de tarifas em base su-
serior à prevista nas tabelas
anteriormente aprovadas. O
truste não se contentou com as
iubstanciáis majora«jões que
primitivamente lhe foram con-
cedidas. Em vez cie um au-
nento de 10% na energia eié-v
trica, exigiu e obteve 12,5% í
em vez do aumento de 7.5%
lias tarifas de luz. gás e água
exigiu è obteve 10%. As passa-
jg«?ns de bonde, foram majora-
tías em 10 centavos, podendo a
Light cobrar ainda 50 centavos
nos carros fechados e encurtar
as secções em várias linhas.
•Quanto aos telefones, há alguns
meses atrás, já haviam sofri-
«lio grande majoração de tarifas
ao Rio e sofrerão ainda nas
demais cidades em que o trus-
tei monopoliza este serviço: —
majoração de 35% nos apare-
lhos particulares e de cerca dc

SERÃO ESSES OS LUCROS DO "POLVO
CANADENSE" SOMENTE COM OS NOVOS
AUMENTOS DE TARIFAS * ENQUANTO
ISSO, CONTINUAM A SER DE FOME OS

SALÁRIOS DOS TRABALHADORES

¦'¦¦"

55% nos aparelhes públicos e
Còrnerciate.
QUANTO EMBOLSARÁ A
;';"|rLIGHT? 

' *
Milhões e milh«5es de cruzei-

ros acrescerão, assim, os lucros
já fabulosos — de perto de 50C
milhões «te cruzeiros, anual-
me«nte — que à Light vem su-
gando de nesso povo.

Tomando-se por base o ulti-
mo aumento de tarifas do trus
te;'realizado em 1946 — que
íqÍ de 7-5% -r- este novo au
mento dará à empresa america-
nocanadense üma arrecaoaçãc
©xtra-srdbiária dé perto de 6W
irúlhões de cruzeiros. De fato
«por ai deve orçar a soma de di-
a&tViroí do povo que a Light
W&i recolher através das raajo-
rações de tarifas. Se em 46
«tiajorandó-as em 7^%, o trus
ie aumentou de 280 milhões de
«Ca*izeiros a sua arrecadação
ii*jorand«>as, agora, mama mé

dia de 18% 130% nas passagens
de bondes, 35% nas tarifas de
telefones particulares e 55% de
telefones públicos, 12,5% nas
de energia elétrica e 10% nas
de luz, gás e água) sua arreca
daçãa será acrescida, por isso
de mais de 560 milhões de cru-
zeiros.
NOVOS LUCROS DE 300

MILHÕES
Isso mostra o crime contra o

povo é os interesses nacionais
que significa este novo aumen-
to de tarifas. Crime que nem
a Light ou seus advogados pode-
rão escondê-lo com a alegação
ridícula de que o aumento das
tarifas é forçado pela necessi-
dade de aumento dos salários
dos milhares de trabalhadora
impiedosamente explorados pe-
lo truste.

Em verdade, para conceder
esse novo aumento de salário?
— fixado, aliás, em base verda-
deiramente ridícula, pois é em
média de 30%, quando o custo
de vida desde 1946 se elevou
em quase 200% — a Light
não precisava recorrer, a ne-
nhurn aumento de tarifas. Seus
fabulosos lucros são suficientes
para cobrir todas as despesas
com aumento dé salários!

Çom o aumento de salários
de 1946, a Light teve uma des-
pesa anual de apenas 180 mi-
lhões dè cruzeiros. O aumente
foi, então, de cerca de 24,5%.
Ora, se o aumento atual é de
30%, suas despesas agora não
ultrapassarão de 220 milh«3es
Serão na realidade muito me-
nor, pois o numero de trabalha-- i

dores empregados peja Light
tem diminuído nesses' últimos
anos, passando de 27.000 en*
46 para 21.100 ultimamente.

Deste modo, mesmo supondo
que a Light tenha uma des-
pesa de 220 milhões de cruzei-'
ros anuais dariam de sobra para
realizar essa despesa sem no-
yós assaltos à bolsa dò povo.
Mas ao governo, sempre disposto
á servir, os interesses dò truste
não bastou este argumento. Não
só permitiu à Light tirar das
cestas do povo.a verba que será
empregada no aumento de sala-
rios — 220 milhões — mas tam-
bém elevar ainda mais os seus
lucros, em cerca de 2180 mi
lhões! Para o «polvo canaden
se» torna-se, assim, mais um
negócio lucrativo aumentar em
preporção miserável os salários
dé seus operários, recebendo em
troca p«3rnoíssão para elevar ta-
rifas de modo a embolsar no-
vos e fabuloscs lucros.
CONTINUAM A SER DE

FOME OS SALÁRIOS
DOS TRABALHADORES

Os trabalhadores da Light
entram,; pois, como bode expia-
tôrio em tôdá esta negodata
escusa entre o governo e o trus-
te. Não obtiveram o aumento
de salários de que neassitam
e por cima o gov«§rno e a Light
procuram jogar sobre seus om-
bros a responsabilidade desse
assalto contra o povo, a fini de.
lncompatibilizarem suar luta
Justa-'por melhores salários «
condições de Vida com os inte-
rêsses da população.

Mas °s trabalhadores da Li-

fht não poderão admitir este
esbulho. Não foram consultados
nem ouvidos quando se fixou
a tabela de aumento de sala-
rios. Suas reivindicaipõess estão
todas por ser atendidas: con-
tinuam a fiscalização secreto
dentro da empresa, as persegui
ções e o terror policial contra
os trabalhadores que se levari-
tam por seus direitos e perma-
necem, mesmo com êsse iiisigni-
ficante aumento que a empre-
sa anuncia pagar ainda este
mês, os salários de fome emí-
séria. Cerca, de 15.000 opera-
rios da Light ganham menos de
900 cruzeiros, o que significa
que constituem uma legião os
que mal «conseguem adquirir
os gêneros necessários a r.ão
morrerem de fome, de uma sé
vez.

Mas enquanto a situação con
tinua praticamente inalterada
para esses trabalhadores, a LI-
ght embolsará novos lucros de
380 milhões de cruzeiros!

Por isso os trabalhadora da
Light se mobilizam para lutar
por'suas reivindicações, exigin-
do que o aumento de salários i
lhes ser pago venha «conjunta
mente com outras reivindica-
ç«5es p em bases justas, corres-
pondentes â alta desenfreada
do custo de vida. B já têm mos-
trado com firmeza, áo povo, qu*
o aumento de tarifas, oue c
apenas mais um negócio arran-
Jado entre a governo e a Light
para aumentar os lucros dr
truste. \

Cabe» assim, à população das
cidades asfixiadas pela Light
como'Rio, São Paulo é Santos
se levantarem eontra o assalte
do polvo, lutando organizada-
mente paia derrubar esses no-1v&5 aumentos dé tarifas e apol-
«rido a luta dos operários da
empresa imperialista contra s
brutal exploração de que São vi-
tlmas.

to do imposto. Na Fábrica ie
Tecidos Bernardo Mascarenhas.
ergauisaram ama Comissão,
exemplo qus foi seguido pelos
trabalhadores de outras empre*
«aaa. B essa* «Comissões de Pá-
lirka estio diatribuiado vo-
lantes concitando a massa opa*
rária a nao panar o Imposto
re«I!*ar«do inscriçSes nrarals,
entrando em contarto direto

com a asaasa, aMwilIaaaéo a •
oraaaltaaáo-a para a lata.

Cria» comlasoes qu* levaatau
ealrv a aaasaa atravéa éa varim
formas de propaganda a luta
ceatra o tmaosto, ea baecariue

Pa.
, «¦- »»mi — am

ata, alias, já vitoriosos ao ano
passado nesta campanha, oa
trabalhadores da Força 8 Lus
da Belo llorisontr, «sa trabalha,
dores «ss Ilhéus.

Os trabalhadores irão A luta,
sem duvida, contra o imposto
•Je corrapfio, co«adaim>ia a a
fotrmas vigorosas, com a greve. A
combatlvMade «cem que já 88
lançara aa mesma demonstram
os operários, da Fabrica «ia Cal*
çados Loofhi a Cia., de Caxias
ao Hlo Grande do Sal»-«sos che*
(aram a apedrejar o pelego di
sra Sindicato, qae esigk faeio
samante «doa patrões o descont*
do imposto de corrupção.
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ARMANDO MAZZO

A 
PERGUNTA que o povo faz, sa dós interesses
quando ouve falar em elei»

ções, é sempre esta: participa-
rão os comunistas?

A causa desta pergunta é na-
tural. O povo de Sio Paulo e
particularmente as masass traba-

das massas
trabalhadoras. E' claro que nâo
devemos fazer das eleições um
fim em si mesmas nem aban-
donar as outras armas de luta.
Pelo contrário, os melhores ami.
gos de Prestes em cada miic ici-

lhadoras querem conhecer a po- Pío aerâo aqueles que enduzi.
siçáo doa comunistas, porque já ren* as massas das cidades e do
se habituaram a ver neles campo à conquista de suas rei-
uniça força política que tem por vindicações, embora para isso
objetivo a defesa intransigente tenham que empergar formas de
dos interesses populares. hi*-. mais altas, mais vigorosas

Frente a essa situação, qual e de efe,it.° mais imediato do
deve ser a posição dos comu- que as «"Çoes.
nistas nas eieições que se vão Para os comunistas estas elei-
realizar, em março próximo, nos Ções serão mais ura instrumen-
64 municípios recem-criados em *° de luta contra a Lei de Se-
São Paulo? Será que, por cau- fi"rança, por aumento de sala-
sa do vergonhoso roubo de vo- "os» P^o pagamento imediato
tos e de mandatos que tcem so- da folga remunerada» contra o
frido e da cassação do registro imposto sindical, pela baixa do
de seu glorioso partido, vao arrendamento ds terra, por cré-
abdicar de seu direito de votar? dito fácil e barato, contra o
Os interesses da classe operaria despejo e tantas- outras reivin-
e dò povo exigem o contrario. dlcaçõcs das massas trabalhado.

Deixar de participar (Ias, elei-
ções significaria pactuar com a
arbitrariedade e a injustiça —
cem o fechamento do VCti, a
cassação de mandatos, a inter-

ras da cidade é do eampo.
Que sejam lançados^ portanto,

imediatamente oa^candidatos de
Prestes, oriundos das fábricfis.
usinas, ferrovias, fazendas, pa*

vénçâo aos sindicatos, a. prisão triraõnios. povoados^ etc. Que se
,e a sevícia de traballiadores, eon*Mu**n as comissões prÔ-elei-

rnoEte por espancamento policial &o <*os candidates de Prestes,
do operário Praxedes dá fábri- coinls«ôcs essas lançadas• ^ejrj^r.
ca Votorantim, em Sorocaba: '«"-Çao das reivindicações ém,
Seria aceitar sem protestos vi cslda í00*1 de trabalho &*¦ ^;
gorosos o metralhamento dos *nopM« <-as massas Jrjrfiáfhsdô-
heróicos ferroviários da Cia. t*a* "ra «««o o^oMrojmoa,vian- '
Paulista em Triagem. Seria acel- eenW» e popularizemos o noss<>
tar como justa a política de Pfofi'*»1»* minimo *em eada um

dos 64 municípios ,no qual se
levantem as mais sentidas rei-
vindicações. ''W&T '\

Os entendimentos polítie|/com
oa partido» das classes dominan-
tès serão determinados, \?cmmaior ou menor grau, de àçôr-'
do com a nossa capacidade de
mobilização das massas, em fiin»

da arma política eleitoral, asse-'.<*!. ^,,^1 ^•w*^*- #«nimndo ««im Â» „«^Ltr„ .-««4* município, Para esses en-

baixos salários, a miséria e a
fome e toda esta ordem de coi-
sas do «Jovemo de Dutra e Ade-
mar, a serviço dos tatuiras e do
Imperialismo americano.

Não participar das eleições se-
ria desprezar ura instrumento
de que dispõe» na luta contra os
exploradores do povo, afastar-se m
gurando assim, de antemio e
completamente a vitória das
classes dominantes nesses muni-
cipios. Seria pactuar com o; em-
préstimo k Light, com a aprò-
vação da nova Lei dè Segurança,
cem a entrega do nosso petróleoaos frustes e aceitar eomo legal
o processo contra Prestes. Por

tendimentos, lembremos o qüeaos ensina o camarada Prestes,
em artigo publicado no numero
.2 de "Problemas'*; ^È' claro qüenesses entendimentos dcvem«w
ser tão rea-istas quanto oe ps.liticps das classes dominantes é
não esquecer que entre aqueles

ry

qnea luta eleitoral é parte dã jf2!ff W^S^0^^ttnossa luta geral em defesa do
povo e «ia pátria.

Por serem os comunistas con-

dementais, sendo todos organiza-;
ções heterogêneas cujn compo-
sfção varia de município a mu.
nicipio e qüe por isso devemtra toda essa ptáridâo que ai ser por nós ápr«2ciados objetivaestá e porque gosam da coníian- mente ean cada município peleça do povo, não poderão deixar qué realmente valham c nãodé participar intensamente das pelo titulo mais ou

eleições municipais
próximo, que

menos de-
de março mpcrátlco que usem oa pela ati»

serio para eles tude de seus dirigentes na poli-mal*} uma arma na luta em defe-

¦-''"' . 
, 

'•yWi' '¦ ' •':*:' t.

(Conolui na pag. central)
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